
MARIANA MUNIZ
AGÊNCIA O GLOBO

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), en-

cerrou a análise de todos os pe-
didos de liberdade provisória fei-
tos pelas defesas dos presos por
envolvimento nos atos terroristas
e antidemocráticos de 8 de ja-
neiro. 

Ontem, o ministro concedeu li-
berdade provisória para outros
129 denunciados, que poderão
responder em liberdade median-
te medidas cautelares, como tor-
nozeleira eletrônica. Ao todo, se-
guem presas 294 pessoas.

Em 9 de janeiro, a Polícia Fede-
ral (PF) prendeu em flagrante
2.151 pessoas que haviam partici-
pado dos atos e estavam acam-
padas diante do quartel do Exér-
cito. 

Destas, 745 foram liberadas
imediatamente após a identifi-
cação, entre elas as maiores de 70
anos, as com idade entre 60 e 70
anos com comorbidades e cerca
de 50 mulheres que estavam com
filhos menores de 12 anos nos
atos.

Permanecem
na prisão

Dos 1.406 agitadores que se-
guiram presos, permanecem na
prisão 181 homens e 82 mulheres,
totalizando 263 pessoas. 

Contudo, quatro mulheres e 27
homens foram presos por fatos re-
lacionados ao dia 8, após o dia 9 de
janeiro, em diversas operações po-
liciais. De maneira que estão presos
atualmente nas penitenciárias de
Brasília, um total de 294 pessoas -
86 mulheres e 208 homens.

Com parecer favorável da Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR), foram aplicadas medidas
cautelares aos acusados por cri-
mes como incitação ao crime e as-
sociação criminosa. 

O ministro Alexandre de Moraes
considerou que eles já foram de-
nunciados e não representam
mais risco processual ou à socie-
dade neste momento, podendo
responder ao processo em liber-
dade.

Liberdade
provisória

As pessoas que tiveram liber-
dade provisória  estão proibidas
de usar as redes sociais, de falar
com os demais envolvidos, , can-
celamento dos passaportes e ob-
rigação de apresentar-se perante
ao juízo da Execução da comarca
de origem, e comparecer nelas
todas as segundas-feiras.
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Após análise, Moraes manteve 294 pessoas detidas em Brasilia

Ministro finalizou análise de todos os pedidos de
liberdade provisória feitos pelas defesas dos
presos nos atos terroristas do dia 8 de janeiro

Encerrada
análise dos
envolvidos

ANTONIO AUGUSTO/SECOM/TSE

O prefeito do Recife, João Campos (PSB), tem intensificado
o volume de entregas da sua gestão, com um forte viés
para a zeladoria da cidade, em especial nas áreas mais

carentes, que têm recebido obras importantes como
pavimentação de ruas, iluminação e muros de contenção. Na
educação, João Campos anunciou a construção ou ampliação
de creches e segue num ritmo de trabalho intenso que terá
desdobramentos no próximo ano com uma maior aprovação do
eleitorado recifense. 

Na política, o prefeito segue ampliando seu palanque com a
chegada de partidos como PT e União Brasil que não só
agregam tempo de televisão como lastro político para a busca
pela reeleição. Apesar destes fatores serem extremamente
importantes, há um outro em curso, que é igualmente
representativo que impactará na disputa do ano que vem, que é
a falta de um antagonista para o projeto de reeleição do
prefeito. 

Com a mudança de rumo do governo de Pernambuco, havia
uma expectativa que o grupo que assumiu pudesse apontar
uma alternativa para fazer frente a João Campos, porém já há
quem duvide que o nome apresentado pela governadora Raquel
Lyra conseguirá atrair partidos representativos para enfrentar
João Campos, o que pavimenta um cenário de tranquilidade
para o socialista na busca pelo segundo mandato. 

Lideranças políticas sinalizam para esperar o desdobramento
do segundo semestre deste ano no tocante ao governo de
Pernambuco para saber se o nome ligado ao PSDB terá
viabilidade política, mas ainda que a situação melhore, o
ambiente de 2024 é extremamente desfavorável para qualquer
nome que venha a ser apresentado para contrapor João
Campos, que está fazendo bem o dever de casa em busca da
reeleição. 

Vereadoras
Durante a sessão desta quinta (16), o presidente do Tribunal

Superior Eleitoral, Alexandre de Moraes, afirmou que "a Justiça
Eleitoral espera que, nas eleições de 2024, partidos obedeçam
corretamente ao percentual de candidaturas femininas para
evitar uma enxurrada de anulações por fraude à cota de
gênero". A legislação eleitoral determina que cada partido ou
coligação deve preencher o mínimo de 30% e o máximo de 70%
para candidaturas de cada sexo. Moraes lembrou que vários
casos chegam com votação zerada ou número pífio de votos das
candidatas. Ele citou casos de "publicação em rede social de
pedido de voto pela suposta candidata para outro candidato, o
que facilita a coleta de provas".

FRENTE DE MINERAÇÃO > O deputado federal Augusto
Coutinho (Republicanos/PE) foi escolhido para coordenar a
Frente Parlamentar da Mineração Sustentável no Nordeste. A
Frente, presidida pela deputado Zé Silva (Solidariedade/MG),
vai discutir políticas para um setor que envolve 7,3 mil
empresas e microempreendedores, gera 204 mil empregos
diretos e faturou R$ 250 bilhões em 2022.

SINTONIA > Com quase dois meses à frente da Alepe, o
presidente Álvaro Porto e o primeiro-secretário Gustavo
Gouveia têm sido elogiados pelos pares por estarem cuidando
do pleno funcionamento da Casa, garantindo uma manutenção
efetiva de todas as áreas. 

INOCENTE QUER SABER > O governo Lula já disse a que
veio nestes quase três meses de gestão?

João Campos larga na frente para a
reeleição em 2024
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Torres classifica
minuta de “lixo”        

Em depoimento prestado ao Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), nes-
ta quinta-feira, o ex-ministro da
Justiça de Jair Bolsonaro, Anderson
Torres, classificou a chamada mi-
nuta golpista como "texto folclóri-
co", "loucura" e "lixo". O ex-minis-
tro, que ocupava o cargo de secre-
tário de Segurança Pública do DF,
também afirmou que não tratou da
minuta com Bolsonaro, repetindo
o que já havia dito à PF. Ele insis-
tiu que o documento não foi en-
tregue ao ex-presidente  e alegou
apenas que recebeu o documento
de sua assessoria, mas sem dar o
nome de ninguém.

BREVE
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AFLITOS

LP 348 - IMPERDIVEL APTO
PROX DE TUDO C/ 120 M,
3QTS, QUARTO REVERSIVEL,
1STE, SL P/02 AMBS, WC SOC,
DCE, COZ, VARANDA, TO -
DO C/ARM., 1VG, ELEV, SA -
LÃO DE FESTA, PLAY, R$ 430
MIL. AC. FINANC, MARQUE
SUA VISITA !!! LIGAR FONES:
991919003/986967550 

BOA VIAGEM

LP 232 OPORTUNIDADE !!
IMPERDIVEL APTO 47M, 2
QTS, 1 SUITE, SALA P/02 AMB,
COZ, AREA DE SERVICO, WC
SOC, TODO C/ ARM., 1VG,
ELEV, PISCINA, SALÃO DE
FESTA, VALOR R$ 270 MIL,
ACEITAM.FINANCIAMENTO,
F- 991919003/986967550

LP 232 OPORTUNIDADE !!
IMPERDIVEL APTO 47M, 2
QUARTS, 1 STE, SL P/02 AMB,
COZ, AREA DE SERVICO, WC
SOC, TODO C/ARM., 1VG,
ELEVAD, PISCINA, SALÃO DE
FESTA, VALOR R$ 270 MIL,
ACEITA FIINANCIAMENTO,
F- 991919003/986967550

LP 232 OPORTUNIDADE !!
IMPERDIVEL APTO 47 M, 2
QTS, 1 SUITE, SAL P/02 AMB,
COZIN, AREA DE SERVICO,
WC SOC, TODO C/ARM.,
1VG, ELEV, PISCINA, SALÃO
DE FESTA, VALOR R$ 270
MIL, ACEITAM. FINANCIA-
MEN TO, TELS - 991919003/
986967550

LP 232 OPORTUNIDADE !!
IMPERDIVEL APTO 47M, 2
QTS, 1 SUITE, SALA P/02 AMB,
COZ, AREA DE SERVICO, WC
SOC, TODO C/ ARM., 1VG,
ELEV, PISCINA, SALÃO DE
FESTA, VALOR R$ 270 MIL,
ACEITAM.FINANCIAMENTO,
F- 991919003/986967550

LP 232 OPORTUNIDADE !!
IMPERDIVEL APTO 47M, 2
QUARTS, 1 STE, SL P/02 AMB,
COZ, AREA DE SERVICO, WC
SOC, TODO C/ARM., 1VG,
ELEVAD, PISCINA, SALÃO DE
FESTA, VALOR R$ 270 MIL,
ACEITA FIINANCIAMENTO,
F- 991919003/986967550

LP 232 OPORTUNIDADE !!
IMPERDIVEL APTO 47 M, 2
QTS, 1 SUITE, SAL P/02 AMB,
COZIN, AREA DE SERVICO,
WC SOC, TODO C/ARM.,
1VG, ELEV, PISCINA, SALÃO
DE FESTA, VALOR R$ 270
MIL, ACEITAM. FINANCIA-
MEN TO, TELS - 991919003/
986967550

CASA AMARELA
LP 374 OPORTUNIDADE
APTO NO CORACAO DE
CASA AMARELA C/85M, 3
QTS, STE, VARANDA, SALA
PARA 02 AMB, WC SOCIAL,
COZ, DCE, TODO C/ARM.,
ELEVADOR, 2 VAGS, LAZER
COMPLETO, R$ 450 MIL,
ACEITA FINANCIAMENTO,
F- 991919003/98696-7550
LP 374 OPORTUNIDADE
APTO NO CORACAO DE
CASA AMARELA C/85M, 3
QTS, STE, VARANDA, SALA
PARA 02 AMB, WC SOCIAL,
COZ, DCE, TODO C/ARM.,
ELEVADOR, 2 VAGS, LAZER
COMPLETO, R$ 450 MIL,
ACEITA FINANCIAMENTO,
F- 991919003/98696-7550

LP 239 OPORTUNIDADE
AP TO NO C/OTIMA LO-
CALIZACAO, C/80M, 2 QTS,
SUITE, ESCRITÓRIO, SALA
P/02 AMBS, VARANDA, WC
SOCIAL, COZINH AREA DE
SER VICO, TODO COM ARM.,
PISCINA, SALÃO DE FESTA,
1 VG DE GARAGEM, AC. FI-
NANC., VALOR R$ 350 MIL,
F- 991919003/98696-7550

LP3248 IMPERDIVEL APTO
C/ 118 M, 3 QTS, 1 STE, WC
SOCIAL, COZINH, AREA DE
SERVICO, SALA P/ 02 AMB,
VA RANDA, DCE, ARM., 2
VGS, E LEVADOR, SALÃO DE
FESTA, PLAY, R$ 650MIL, AC.
FINANC, TELS: 99191-9003/
98696-7550

LP 239 OPORTUNIDADE
APTO NO C/OTIMA LO-
CALIZACAO, C/80M, 2 QTS,
SUITE, ESCRITÓRIO, SALA
P/02 AMBS, VARANDA, WC
SOCIAL, COZINH AREA DE
SERVICO, TODO C/ARM.,
PISCINA, SALÃO DE FESTA,
1 VG DE GARAGEM, AC. FI-
NANC., VALOR R$ 350 MIL,
F- 991919003/98696-7550
LP 296 OPORTUNIDADE
NI CA, APTO C/67M, 2 QTS,
SL P/02 AMB, COZ, WC SOC,
COZ, AREA DE SERVICO,
VARANDA, WC DE SER-
VICO, 1VG, R$ 200MIL, AC.
FINANCIAMENTO, FONES-
991919003/98696-7550

LP 374 OPORTUNIDADE
APTO NO CORACAO DE
CASA AMARELA C/85M, 3
QTS, STE, VARANDA, SALA
PARA 02 AMB, WC SOCIAL,
COZ, DCE, TODO C/ARM.,
ELEVADOR, 2 VAGS, LAZER
COMPLETO, R$ 450 MIL,
ACEITA FINANCIAMENTO,
F- 991919003/98696-7550

LP 374 OPORTUNIDADE
APTO NO CORACAO DE
CASA AMARELA C/85M, 3
QTS, STE, VARANDA, SALA
PARA 02 AMB, WC SOCIAL,
COZ, DCE, TODO C/ARM.,
ELEVADOR, 2 VAGS, LAZER
COMPLETO, R$ 450 MIL,
ACEITA FINANCIAMENTO,
F- 991919003/98696-7550

LP 239 OPORTUNIDADE
AP TO NO C/OTIMA LO-
CALIZACAO, C/80M, 2 QTS,
SUITE, ESCRITÓRIO, SALA
P/02 AMBS, VARANDA, WC
SOCIAL, COZINH AREA DE
SER VICO, TODO COM ARM.,
PISCINA, SALÃO DE FESTA,
1 VG DE GARAGEM, AC. FI-
NANC., VALOR R$ 350 MIL,
F- 991919003/98696-7550

LP3248 IMPERDIVEL APTO
C/ 118 M, 3 QTS, 1 STE, WC
SOCIAL, COZINH, AREA DE
SERVICO, SALA P/ 02 AMB,
VA RANDA, DCE, ARM., 2
VGS, E LEVADOR, SALÃO DE
FESTA, PLAY, R$ 650MIL, AC.
FINANC, TELS: 99191-9003/
98696-7550
LP 239 OPORTUNIDADE
APTO NO C/OTIMA LO-
CALIZACAO, C/80M, 2 QTS,
SUITE, ESCRITÓRIO, SALA
P/02 AMBS, VARANDA, WC
SOCIAL, COZINH AREA DE
SERVICO, TODO C/ARM.,
PISCINA, SALÃO DE FESTA,
1 VG DE GARAGEM, AC. FI-
NANC., VALOR R$ 350 MIL,
F- 991919003/98696-7550
LP 296 OPORTUNIDADE
NI CA, APTO C/67M, 2 QTS,
SL P/02 AMB, COZ, WC SOC,
COZ, AREA DE SERVICO,
VARANDA, WC DE SER-
VICO, 1VG, R$ 200MIL, AC.
FINANCIAMENTO, FONES-
991919003/98696-7550

CASA FORTE

LP4106 VENDO APTO A
C/178M A 50M DA PRACA
DE CASA FORTE, 4QTS, WC
SOC, 2 STES, 1 CLOST, VA -
RANDA, SL P/03 AMB, DCE,
COZ, TODO C/ARM., LA -
ZER COMPLETO, 3 VAGAS,
MARQUE SUA VISITA !!R$ 1.
250MIL, AC. FINANC, F –
99191-9003/98696-7550 

LP4106 VENDO APTO A
C/178M A 50M DA PRACA
DE CASA FORTE, 4QTS, WC
SOC, 2 STES, 1 CLOST, VA -
RANDA, SL P/03 AMB, DCE,
COZ, TODO C/ARM., LA -
ZER COMPLETO, 3 VAGAS,
MAR QUE SUA VISITA !!R$ 1.
250MIL, AC. FINANC, TELS -
99191-9003/98696-7550 

DERBY

LP371 OPORTUNIDADE AP -
TO PROXIMO DE TUDO C/
125M, 3QTS, STE, SL P/02
AMB, COZIN, WC SOCIAL,
DCE, ARM., VARANDA, 1VG,
ELEVADOR, SALÃO DE FES -
TA, PLAY, R$ 490 MIL, A -
CEITA FINANC. MARQUE
SUA VISITA!!! F - 98696 7550

LP371 OPORTUNIDADE AP -
TO PROXIMO DE TUDO C/
125M, 3QTS, STE, SL P/02
AMB, COZIN, WC SOCIAL,
DCE, ARM., VARANDA, 1VG,
ELEVADOR, SALÃO DE FES -
TA, PLAY, R$ 490 MIL, A -
CEITA FINANC. MARQUE
SUA VISITA!!! F - 98696 7550

ENCRUZILHADA

LP 3145 OPORTUNIDADE
UNICA APTO C/66M, 3QTS,
1 SUITE, VARANDA, SL P/02
AMB, WC SOCIAL, COZIN,
AREA DE SERVICO, ARM., 1
VG, ELEVADOR, SALÃO DE
FESTA, PLAY, PISICINA, R$
380 MIL, AC. FINANC, TELS-
98696- 7550 

LP 3145 OPORTUNIDADE
UNICA APTO C/66M, 3QTS,
1 STE, VARANDA, SALA P/02
AMB, WC SOCIAL, COZ,
AREA DE SERVICO, ARM., 1
VG, ELEVADOR, SALÃO DE
FESTA, PLAY, PISICINA, R$
380 MIL, ACEIT. FINANC, F-
98696- 7550 

LP 3141 OPORTUNIDADE
AP  TO C/82M, 3QTS, 01 SU -
ITE, VARANDA, SALA P/02
AMBS, COZ, DCE, 2 VGS - R$
210 MIL, AC. FINANC. TELS-
991919003/986967550

LP 243 - ATENCAO OPOR-
TUNIDADE!!!! APTO PROX-
IMO DE TUDO, C/55M C/1
QUARTO, SALA, COZ, WC
SOC, 1VG, R$ 170MIL, AC. FI-
NANC, MARQUE SUA VI -
SITA, TELEFONES. 91919003/
98696-7550/3037-5200 

LP 3145 OPORTUNIDADE
UNICA APTO C/66M, 3QTS,
1 SUITE, VARANDA, SL P/02
AMB, WC SOCIAL, COZIN,
AREA DE SERVICO, ARM., 1
VG, ELEVADOR, SALÃO DE
FESTA, PLAY, PISICINA, R$
380 MIL, AC. FINANC, TELS-
98696- 7550 

LP 3145 OPORTUNIDADE
UNICA APTO C/66M, 3QTS,
1 STE, VARANDA, SALA P/02
AMB, WC SOCIAL, COZ,
AREA DE SERVICO, ARM., 1
VG, ELEVADOR, SALÃO DE
FESTA, PLAY, PISICINA, R$
380 MIL, AC. FINANC, F-
98696- 7550 
LP 3141 OPORTUNIDADE
AP  TO C/82M, 3QTS, 01 SU -
ITE, VARANDA, SALA P/02
AMBS, COZ, DCE, 2 VGS - R$
210 MIL, AC. FINANC. TELS-
991919003/986967550
LP 243 - ATENCAO OPOR-
TUNIDADE!!!! APTO PROX-
IMO DE TUDO, C/55M C/1
QUARTO, SALA, COZ, WC
SOC, 1VG, R$ 170MIL, AC. FI-
NANC, MARQUE SUA VI -
SITA, TELEFONES. 91919003/
98696-7550/3037-5200 

ESPINHEIRO
LP 390 OPORTUNIDADE NI -
CA PARA MORAR, APTO C/
120M, 3QTS, SUITE, VARAN -
DA, SALA P/02 AMBS, COZ,
WC SOCIAL, DCE, TODO C/
ARM., 1VG, ELEVADOR, R$
400 MIL, AC. FINANCIAMEN -
TO, F-991919003/98696-7550
LP359 OPORTUNIDADE PA -
RA MORAR A, APTO C/96M,
3QTS, 1 SUITE, DCE, TODO
C/ARM., SL P/02 AMB, COZ,
WC SOCIAL,  VARANDA, 1
VG, ELEVADOR, R$ 375 MIL,
AC. FINANC., MARQUE SUA
VISITA !!! TELS - 98696 7550/
99995- 5055
LP389 IMPERDIVEL OPOR-
TUNIDADE APTO C/82M,
3QTS, STE, VARANDA, SALA
P/02 AMB, COZ, WC SOC,
DCE, NASC, ELEV, SALÃO
DE FESTA, PLAY, PISCINA, 2
VGS, ARM., R$ 520MIL, AC FI-
NANC, TELEFONES - 99191-
9003, 98696-7550 
LP 3153 OPORTUNIDADE
IMPERDIVEL APTO C/113M,
3QTS, SUITE, DCE, WC SO-
CIAL, COZ, SALA P/02 AMB,
ARM., VARANDA, 1VG, SA -
LÃO DE FESTA, ELEVADOR,
R$ 480MIL, AC. FINANC, F:
99191-9003/98696-7550
LP389 IMPERDIVEL OPOR-
TUNIDADE APTO C/82M, 3
QTS, STE, VARANDA, SALA
P/02 AMB, COZ, WC SOC,
DCE, NASC, ELEV, SALÃO DE
FESTA, PLAY, PISCINA, 2 VGS,
ARM., R$ 520MIL, AC FINAN -
C, F- 99191-9003, 98696-7550 
LP 331 IMPERDIVEL !!!! AP -
TO C/120M, 3QTS, 1STE, WC
SOC, SL P/02 AMB, COZ, 4
VARANDAS, 1 VG, ARM. EM
TODOS OS AMBIENTES, EL-
EVADORES, SALÃO DE FES -
TA, R$ 350 MIL, AC. FINANC.
F- 99191-9003/986967550 

LP 331 IMPERDIVEL !!!! AP -
TO C/120M, 3QTS, 1STE, WC
SOC, SL P/02 AMB, COZ, 4
VARANDAS, 1 VG, ARM. EM
TODOS OS AMBIENTES, EL-
EVADORES, SALÃO DE FES -
TA, R$ 350 MIL, AC. FINANC.
F- 99191-9003/986967550 
LP 359 OPORTUNIDADE PA -
RA MORAR A, APTO C/96M,
3QTS, 1 SUITE, DCE, TODO
C/ARM., SL P/02 AMB, COZ,
WC SOCIAL, VARANDA, 1
VG, ELEVADOR, R$ 375 MIL,
AC. FINANC., MARQUE SUA
VISITA !!! TELS - 98696 7550/
99995- 5055
LP 390 OPORTUNIDADE NI -
CA PARA MORAR, APTO C/
120M, 3QTS, SUITE, VARAN -
DA, SALA P/02 AMBS, COZ,
WC SOCIAL, DCE, TODO C/
ARM., 1VG, ELEVADOR, R$
400 MIL, AC. FINANCIAMEN -
TO, F-991919003/98696-7550
LP359 OPORTUNIDADE PA -
RA MORAR A, APTO C/96M,
3QTS, 1 SUITE, DCE, TODO
C/ARM., SL P/02 AMB, COZ,
WC SOCIAL,  VARANDA, 1
VG, ELEVADOR, R$ 375 MIL,
AC. FINANC., MARQUE SUA
VISITA !!! TELS - 98696 7550/
99995- 5055
LP389 IMPERDIVEL OPOR-
TUNIDADE APTO C/82M,
3QTS, STE, VARANDA, SALA
P/02 AMB, COZ, WC SOC,
DCE, NASC, ELEV, SALÃO
DE FESTA, PLAY, PISCINA, 2
VGS, ARM., R$ 520MIL, AC FI-
NANC, TELEFONES - 99191-
9003, 98696-7550 
LP 3153 OPORTUNIDADE
IMPERDIVEL APTO C/113M,
3QTS, SUITE, DCE, WC SO-
CIAL, COZ, SALA P/02 AMB,
ARM., VARANDA, 1VG, SA -
LÃO DE FESTA, ELEVADOR,
R$ 480MIL, AC. FINANC, F:
99191-9003/98696-7550
LP389 IMPERDIVEL OPOR-
TUNIDADE APTO C/82M, 3
QTS, STE, VARANDA, SALA
P/02 AMB, COZ, WC SOC,
DCE, NASC, ELEV, SALÃO DE
FESTA, PLAY, PISCINA, 2 VGS,
ARM., R$ 520MIL, AC FINAN -
C, F- 99191-9003, 98696-7550 

LP 331 IMPERDIVEL !!!! AP -
TO C/120M, 3QTS, 1STE, WC
SOC, SL P/02 AMB, COZ, 4
VARANDAS, 1 VG, ARM. EM
TODOS OS AMBIENTES, EL-
EVADORES, SALÃO DE FES -
TA, R$ 350 MIL, AC. FINANC.
F- 99191-9003/986967550 
LP 331 IMPERDIVEL !!!! AP -
TO C/120M, 3QTS, 1STE, WC
SOC, SL P/02 AMB, COZ, 4
VARANDAS, 1 VG, ARM. EM
TODOS OS AMBIENTES, EL-
EVADORES, SALÃO DE FES -
TA, R$ 350 MIL, AC. FINANC.
F- 99191-9003/986967550 
LP 359 OPORTUNIDADE PA -
RA MORAR A, APTO C/96M,
3QTS, 1 SUITE, DCE, TODO
C/ARM., SL P/02 AMB, COZ,
WC SOCIAL, VARANDA, 1
VG, ELEVADOR, R$ 375 MIL,
AC. FINANC., MARQUE SUA
VISITA !!! TELS - 98696 7550/
99995- 5055

GRACAS
LP 3282 OPORTUNIDADE
AP TO PROX DE TUDO C/
106 M, 3 QTS, 1 SUITE, VA -
RANDA, WC SOC, SALA
P/02 AMB, COZ, DCE, TODO
C/ARM., ELEVADOR, 1 VAG,
R$ 350 MIL, MARQUE SUA
VISITA, AC. FINANC. !!! F-
99191-9003/986967550 
LP 3282 OPORTUNIDADE
AP TO PROX DE TUDO C/
106 M, 3QTS, 1 SUITE, VA -
RANDA, WC SOC, SL P/02
AMB, COZ, DCE, TODO C/
ARM., ELEVADOR, 1 VG, R$
350 MIL, MARQUE SUA VI -
SITA, AC. FINANC. !!! TELS-
99191-9003/986967550 
LP218 - IMPERDIVEL OTIMA
LOCALIZACAO LINDO AP -
TO PARA MORAR OU IN-
VESTIR COM 33M, QUARTO,
SA LA, COZIN, WC SOCIAL,
ARM., SALÃO DE FESTA, EL-
EVADOR, PISCINA, LAVAN-
DERIA, 1VG, R$ 220MIL, F:
991919003/98696 7550

JAQUEIRA
LP395 IMPERDIVEL OPOR-
TUNIDADE NICA APTO A
500 M DO PARQUE DA
JAQUEIRA C/110M 3QTS, 1
SUITE, VARANDA, SL P/02
AMB, COZ, WC SOC, DCE,
ELEV, 1VG, SALÃO DE FESTA,
R$ 400MIL, MARQUE SUA
VISITA, AC. FINANC, TELS-
991919003/98696-7550
LP395 IMPERDIVEL OPOR-
TUNIDADE NICA APTO A
500 M DO PARQUE DA JA -
QUEIRA C/110M 3QTS, 1
SUITE, VARANDA, SAL P/02
AMB, COZ, WC SOC, DCE,
ELEV, 1VG, SALÃO DE FESTA,
R$ 400MIL, MARQUE SUA
VISITA, AC. FINANC, TELS-
991919003/98696-7550
LP 3133 OPORTUNIDADE
APTO PROX DO PARQUE
DA JAQUEIRA C/134M 3QTS,
1STE, VARANDA, SALA P/02
AMBS, WC SOC, DCE, COZ,
TODO C/ARM., 2VGS, ELEV,
QUADRA, SALÃO DE FESTA,
PLAY, AC FINANC, R$ 650
MIL, FONES - 99191-9003/
986967550 

JARDIM FRAGOSO
LP 229 APTO NOVO TODO
C/55M, 2QTS, SUITE, TER-
RACO, WC SOC, SALA P/02
AMB, COZ, AREA DE SER-
VICO, ARM., 1VG, R$ 190 MIL,
AC FINANC, F. 991919003/
98696 7550/3037-5200 
LP 229 APTO NOVO TODO
C/55M, 2 QTS, SUITE, TER-
RACO, WC SOC, SAL P/02
AMB, COZ, AREA DE SER-
VICO, ARM., 1 VAGA, R$ 190
MIL, AC FINANC, FONES.
991919003/98696 7550/3037-
5200 

MADALENA
LP 3138 APTO IPERDIVEL,
OPORTUNIDADE NO AP TO
COM 112M 3QTS, SUITE,
VARANDA, SALA P/02 AMB,
COZ, DCE, WC SOC, TODO
C/ARM., 1 VG, ELEV, PISCINA,
R$ 310 MIL, AC. FINANC. F-
991919003/98696 7550
LP3144 OPORTUNIDADE
APTO C/70M, 3 QTS, SUITE,
SALA P/02 AMBS, COZ, WC
SOC, WC SERVICO, ARM., 1
VAGA, ELEV, LAZER COM-
PLETO, R$ 380 MIL, AC. FI-
NANCIAM,, MARQUE SUA
VI SITA RAPIDO C/UM DOS
NOSSOS CORRETORES, F-
991861864/999184740/
98696-7550

ROSARINHO
LP 242 OPORTUNIDADE 2
QTS, STE APTO COM 80M,,
VARANDA, SALA P/02 AMB,
COZ, WC SOC, DCE,, TODO
C/ARM., 1 VG, PILOTS, R$ 230
MIL, AC FINANC, F- 99191-
9003, 98696-7550 
LP 436 AP TO NASCENTE
C/175M 4 QTS, 1 STE COM
CLOSET, WC SOC, DCE,
COZ, SALA P/03 AMBS, DEC-
ORADO, TODO C/ARM., 2
VGS, ELEVADOR, SALÃO DE
FESTA, PLAY, PIS TA COOPER,
ACADEMIA, R$ 700 MIL, A -
CEITA FINAN C., TELS: 99191-
9003/98696-7550
LP 3245 IMPERDIVEL OPOR-
TUNIDADE APTO C/75M,
3QTS, STE, VARANDA, SALA
P/02 AMB, COZ, WC SOC E
WC SERVICO, NASC, ELEV,
SALÃO DE FESTA, PLAY, PIS -
CINA, 1 VAGA, ARM., R$ 420
MIL, AC FINANC, F- 99191-
9003, 98696-7550 
LP 3245 IMPERDIVEL OPOR-
TUNIDADE APTO C/75M,
3QTS, STE, VARANDA, SALA
P/02 AMB, COZ, WC SOC E
WC SERVICO, NASC, ELEV,
SALÃO DE FESTA, PLAY, PIS -
CINA, 1 VAG, ARM., R$ 420
MIL, AC FINANC, F- 99191-
9003, 98696-7550 
LP436 OPORTUNIDADE AP -
TO NASCENTE C/175M 4
QTS, 1 STE C/CLOSET, WC
SOC, DCE, COZ, SALA P/03
AMBS, DECORADO, TODO
C/ARM., 2 VGS, ELEVADOR,
SALÃO DE FESTA, PLAY, PIS -
TA COOPER, ACADEMIA,
R$ 700 MIL, ACEITAMOS FI-
NANCIAM., FONES: 99191-
9003/ 98696-7550

TAMARINEIRA
LP3188 IMPERDIVEL APTO
C/100M, 3 QTS, 1 SUITE, VA -
RAN DA, WC SOC, DCE, SL
P/02 AMB, ARM., ELEV, SA -
LÃO DE FESTA, PLAY, 1 VG,
R$ 450 MIL, AC. FINAN, F-
99191-9003/986967550 
LP3188 IMPERDIVEL APTO
C/100M, 3 QTS, 1 SUITE, VA -
RAN DA, WC SOC, DCE, SL
P/02 AMB, ARM., ELEV, SA -
LÃO DE FESTA, PLAY, 1 VG,
R$ 450 MIL, AC. FINAN, F-
99191-9003/986967550 
LP328 EXCELENTE OPOR-
TUNIDADE APTO C/125M
3QTS, SUITE, WC SOCIAL,
COZ, VARANDA, SALA P/02
AMB, ARM., 2 VAGAS, ELEV,
SALÃO DE FESTA, PLAY, R$
680 MIL, ACEITA FINANC. F:
99191-9003/98696-7550

TORRE
LP 3113 - OTIMA LOCALI -
ZACAO APTO DE AREA
UTIL 102M C/3 QUARTOS, 1
SUITE, VARANDA, TODO C/
ARM., SALA C/2 AMBIENTES,
DCE, SALÃO DE FESTA,
PLAY, 1 VG, AC. FINANC, R$
330MIL, FONES - 991919003/
986967550

LP225 OPORTUNIDADE AP -
TO COM 70M, 2QTS COM
SUITE E CLOSET, SAL P/02
AMB, WC SOCIAL, COZ-
INHA, REFORMADO, DEC-
ORADO E MOBILIADO, 1
VG, 2 QUADRAS, 2 PLAYS,
SALÃO DE FESTA, MARQUE
SUA VISITA !! - R$ 330 MIL
AC. FINANC, F- 991919003/
986967550
LP 244 OPORTUNIDADE
LINDO APTO DECORADO
C/52M, 2 QTS, 1 SUITE, ARM.,
SALA P/02 AMB, COZIN, WC
SOC, VARANDA, NASC, E -
LEV, 1 VAGAS, LAZER COM-
PLETO, R$ 300MIL, ACEITAM.
FI NANC, TELS - 99191-9003,
98696-7550 
LP 244 OPORTUNIDADE
LIN DO APTO DECORADO
C/52M, 2 QTS, 1 STE, ARM.,
SALA P/02 AMB, COZ, WC
SOC, VARANDA, NASC, ELEV,
1 VGS, LAZER COMPLETO,
R$ 300MIL, AC FINANC, F-
99191-9003, 98696-7550 
LP2143 IMPERDIVEL APTO
NO CORACAO DOS AFLI-
TOS C/51M, 2QTS, 1 STE, SL
P/02 AMB, COZ, WC SOC,
VARANDA, 1 VAGA, LAZER
COMPLETO, R$ 365 MIL, AC.
FINANC, MARQUE SUA VI -
SITA !!! FONES - 991919003/
986967550
LP225 OPORTUNIDADE AP -
TO COM 70M, 2QTS COM
SUITE E CLOSET, SAL P/02
AMB, WC SOCIAL, COZ-
INHA, REFORMADO, DEC-
ORADO E MOBILIADO, 1
VG, 2 QUADRAS, 2 PLAYS,
SALÃO DE FESTA, MARQUE
SUA VISITA !! - R$ 330 MIL
AC. FINANC, F- 991919003/
986967550
LP225 OPORTUNIDADE AP -
TO COM 70M, 2QTS COM
SUITE E CLOSET, SAL P/02
AMB, WC SOCIAL, COZ-
INHA, REFORMADO, DEC-
ORADO E MOBILIADO, 1
VG, 2 QUADRAS, 2 PLAYS,
SALÃO DE FESTA, MARQUE
SUA VISITA !! - R$ 330 MIL
AC. FINANC, F- 991919003/
986967550
LP 244 OPORTUNIDADE
LINDO APTO DECORADO
C/52M, 2 QTS, 1 SUITE, ARM.,
SALA P/02 AMB, COZIN, WC
SOC, VARANDA, NASC, E -
LEV, 1 VAGAS, LAZER COM-
PLETO, R$ 300MIL, ACEITAM.
FI NANC, TELS - 99191-9003,
98696-7550 
LP 244 OPORTUNIDADE
LINDO APTO DECORADO
C/52M, 2 QTS, 1 SUITE, ARM.,
SALA P/02 AMB, COZIN, WC
SOC, VARANDA, NASC, E -
LEV, 1 VAGAS, LAZER COM-
PLETO, R$ 300MIL, ACEITAM.
FI NANC, TELS - 99191-9003,
98696-7550 
LP 244 OPORTUNIDADE
LIN DO APTO DECORADO
C/52M, 2 QTS, 1 STE, ARM.,
SALA P/02 AMB, COZ, WC
SOC, VARANDA, NASC, ELEV,
1 VGS, LAZER COMPLETO,
R$ 300MIL, AC FINANC, F-
99191-9003, 98696-7550 
LP2143 IMPERDIVEL APTO
NO CORACAO DOS AFLI-
TOS C/51M, 2QTS, 1 STE, SL
P/02 AMB, COZ, WC SOC,
VARANDA, 1 VAGA, LAZER
COMPLETO, R$ 365 MIL, AC.
FINANC, MARQUE SUA VI -
SITA !!! FONES - 991919003/
986967550
LP225 OPORTUNIDADE AP -
TO COM 70M, 2QTS COM
SUITE E CLOSET, SAL P/02
AMB, WC SOCIAL, COZ-
INHA, REFORMADO, DEC-
ORADO E MOBILIADO, 1
VG, 2 QUADRAS, 2 PLAYS,
SALÃO DE FESTA, MARQUE
SUA VISITA !! - R$ 330 MIL
AC. FINANC, F- 991919003/
986967550

Apartamentos
IMÓVEIS
Vendem-se

1

A N U N C I E  C O N O S C O
( 8 1 )  3 4 2 5  5 8 3 1  /  5 8 8 2

1 imóveis apartamentos � casas com-
erciais � outros 2 Veículos automóveis � motos e bicicletas

caminhões � outros

Recife, sexta-feira, 17 de março de 2023
Fo l h a d e P e r n a m b u c o

8 Classificados
3 Oportunidades � empregos � negócios 

� locadoras � outros 4 Diversos � comunicados � serviços
profissionais � outros

CNPJ. 70.081.542/0001-11 - Assembleia Geral Ordinária

Cooperativa dos Médicos Cirurgiões de Pernambuco - Copecir
Edital de Convocação

A Copecir  Cooperativa dos Médicos Cirurgiões de Pernambuco, com sede social na Av. Agamenon 
Magalhães, nº 4775, sala 1502, Ilha do Leite, nesta Cidade de Recife, convoca todos os seus cooperados 
para, no dia 28 de março, em seu auditório, às 17:00h, em 1ª (primeira) convocação, com a presença física ou 
telepresencial de 2/3 (dois terço) dos associados, ou, às 18:00h, em 2ª (segunda) convocação, com a 
presença física ou telepresencial de ½ (metade) mais um dos cooperados, ou 19:00h, em 3ª (terceira) e última 
convocação, com a presença física ou telepresencial mínima de 10 (dez) associados, para reunir-se em 
Assembleia Geral Ordinária, a fim de deliberar sobre o seguinte:
 Ordem do dia
1) Prestação de contas dos órgãos de administração do exercício 2022, acompanhado do parecer do 
Conselho Fiscal compreendendo: relatório da gestão; balanço do exercício 2022; demonstrativo da conta 
de sobras e perdas;
2) Destinação das sobras ou rateios das perdas deduzidas as parcelas, no primeiro caso dos Fundos 
Obrigatórios;
 3) Eleição dos componentes do Conselho Fiscal;
 4) Outros assuntos de interesse social.
Notas: A referida Assembleia ocorrerá na modalidade semipresencial;Portanto, realizar-se-á 
presencialmente na Sede da Cooperativa de onde será transmitida em tempo real aos associados. 
Sendo assim, fica facultado ao associado participar da assembleia presencialmente na sede da 
cooperativa ou de forma telepresencial por meio da plataforma Google Meet, cujo acesso será 
informado posteriormente no site da cooperativa; O aplicativo deve ser baixado gratuitamente em 
celular ou tablet antes do horário da realização da assembleia; O associado que participar de forma 
telepresencial, para que possa participar dos debates e votação deverá, previamente, cadastrar o(s) 
e-mail(s) junto à Secretária da COPECIR, através do e-mail:coopecir.contato@gmail.com. até dia 
24/03. A partir do dia 22/03, encontrar-se-ão à disposição dos associados, na sede da cooperativa, os 
demonstrativos contábeis e financeiros. Outras informações serão repassadas para os associados, 
por e-mail ou SMS. Nota: Para efeito de cálculo do “quorum”, o nº de Cooperados é de 344 Dir. Pres. 
Luciano Temporal Borges Cabral.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS URBANAS NO ESTADO DE PERNAMBUCO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA DE
 APRECIAÇÃO E DELIBERAÇÃO DAS PAUTAS PARA O

ACT 2023 DOS TRABALHADORES DA ELETROBRAS/CHESF
O SINDURB-PE, por seu Presidente, o Sr. José Hollanda Cavalcanti Júnior, convoca todos os empregados da 
Companhia Hidroelétrica do São Francisco – CHESF no estado de Pernambuco a participarem das Assembleias de 
Aprovação das Pautas Nacional e Específica 2023, que serão realizadas nas seguintes localidades e datas: Em frente ao 
corredor térreo entre os blocos A e D, do edifício sede da CHESF em Recife (Rua Delmiro Gouveia, 333 San Martin), no 
dia 21 de março de 2023, às 09:30h (em 1ª convocação) ou às 10:00h (em 2ª convocação) com qualquer número de 
trabalhadores presentes. Na Subestação de Angelin, em Angelin – PE (Estrada da Faixa, Angelim - PE, CEP - 55430-
000) no dia 22 de março de 2023, às 07:30h (em 1ª convocação) ou às 08:00h (em 2ª convocação) com qualquer número 
de trabalhadores presentes. Na Usina Luiz Gonzaga (ULG) em Petrolândia (Rodovia BR 110, Km 206, Petrolândia – PE, 
CEP 56.460-000) no dia 22 de março de 2023, às 13:30h (em 1ª convocação) ou às 14:00h (em 2ª convocação) com 
qualquer número de trabalhadores presentes para a discussão e deliberação sobre a seguinte ordem do dia: 1) 
Autorização para o SINDURB-PE negociar o ACT da data-base de 1º de maio de 2023, inclusive em instância judicial; 2) 
Aprovação das Pautas Nacional e Específica de Reivindicações que norteará o processo negocial do supracitado ACT; 
3) Autorização para o SINDURB-PE desistir das pautas (no todo ou em parte), constituir árbitro, deflagrar greve ou 
instaurar dissídio coletivo, em razão do malogro do dito processo negocial; e 4) Constituir Comissão Assessora. Recife, 
17 de março de 2023 José Hollanda Cavalcanti Júnior - Presidente do SINDURB-PE 

Consórcio dos Municípios Pernambucanos     

AVISO DE LICITAÇÃO

COMUPE – Consórcio dos Municípios Pernambucanos

P.L. nº 04/2023 – P. Eletrônico nº 04/2023. REGISTRO DE PREÇOS, POR UM PERÍODO DE 12 
(DOZE) MESES, PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA, PARA 
POSSÍVEIS FUTURAS ADESÕES, DE ACORDO COM A CONVENIÊNCIA E NECESSIDADE DO 
COMUPE E DE CADA MUNICÍPIO CONSORCIADO.VALOR ESTIMADO: R$ 10.092.576,50. INÍCIO 
DA SESSÃO: 03/04/2023 às 09h (Horário de Brasília). A cópia do Edital pode ser acessada na 
íntegra no site do COMUPE: https://www.comupe.org/ e no site do portal de compras 
públicas: www.portaldecompraspublicas.com.br dúvidas e esclarecimentos pelo site 
www.portaldecompraspublicas.com.br.

Recife, 16/03/2023

ÊNIO AMORIM VIANA 

Pregoeiro do COMUPE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Sindicato Intermunicipal dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção Civil, de Estradas, Pavimentação, 
Obras de Terraplenagem em Geral, Inclusive Portos, Aeroportos, Canais, Pontes, Barragens, Montagens 
Industriais do Estado de Pernambuco (na base representada). Através do seu Presidente, Reginaldo José Ribeiro, 
CPF. 266.166.454-87, RG. 1.585.569 SSP/PE, no uso das suas atribuições legais e estatutárias, convoca todos os 
associados e integrantes das categorias profissionais para participarem da Assembleia Geral Extraordinária (AGE) a ser 
realizada no dia 23 de Março de 2023 na sede social do sindicato, na Rua da Concórdia, no 829, São José, Recife/PE, às 
18:00 horas, em 1a convocação, com a presença mínima de 50% da categoria, e às 19:00 horas, em 2a convocação, 
com qualquer número de membros da categoria presentes, para deliberar, por aclamação, sobre a seguinte ordem do 
dia: a) Elaborar, discutir e aprovar ou não a Pauta de Reivindicações dos Trabalhadores da Construção Civil e 
Pesada de Pernambuco para o período de 1º de Maio de 2023 a 30 de Abril de 2025 a ser encaminhada às categorias 
econômicas; b) Conceder poderes à Diretoria para celebração de Acordo Coletivo de Trabalho (ACT), Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT), Termos Aditivos , se for necessário, instauração de Dissídio Coletivo de Trabalho (DCT) 
de qualquer natureza, jurídico e econômico, na hipótese da categoria deliberar pela deflagração de greve geral na 
base territorial em caso de malogro das negociações; c) Fixação das Taxas Negocial e Mensalidade Associativa, 
decorrentes de CCT, ACT e ou DCT, e seus valores, assegurado o direito de oposição, que deverá ser manifestado 
perante o sindicato obreiro, por qualquer meio eficaz de comunicação, na sede do sindicato, por escrito, 
pessoalmente, de forma que permita a sua identificação pessoal e sua manifestação inequívoca de vontade, 
sendo assegurado ao trabalhador o livre exercício de tal direito, sendo inadmissível qualquer ato que implique em 
coação ou cerceamento de seu exercício, dentro do prazo/forma deliberada; d) Autorizar a Diretoria a discutir 
outros assuntos relativos à Data-Base; e) Deliberar sobre a decretação de caráter permanente da Assembleia 
até a formalização de Convenção Coletiva de Trabalho na SRTE/PE ou de proferido Acórdão por parte do TRT da 
6a Região, para realização de AGE em municípios da base territorial do Sindicato, dispensando a convocação 
por edital, inclusive para fins de deliberação sobre greve no caso de impasse nas negociações. O não 
comparecimento na referida assembleia implica na aceitação tácita de todas as deliberações que forem nela 
aprovadas. Recife, 16 de Março de 2023. Reginaldo José Ribeiro – Presidente.
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ASSOCIAÇÃO DAS RELIGIOSAS DA INSTRUÇÃO CRISTÃ

Balanços Patrimoniais Em 31 de Dezembro de 2022 e 2021
(Em Reais)

Nota 2022 2021
Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 7 69.953.552 69.072.886
Contas a receber 8 9.196.259 8.173.809
Estoques 9 1.450.967 1.979.612
Impostos a recuperar 8.297 8.594
Adiantamentos 10 1.369.629 1.009.216
Despesas antecipadas 11 3.832.097 4.910.533
Outros créditos 12 7.420.392 8.433.715

93.231.193 93.588.365
Não circulante
Realizável a longo prazo
Depósitos judiciais 247.167 154.427
Propriedades para investimento 13 5.070.247 5.072.381

5.317.414 5.226.808
Imobilizado 14 326.180.317 317.433.266
Intangível 720.456 792.133

332.218.187 323.452.207
Total do Ativo 425.449.380 417.040.572
Passivo Nota 2022 2021
Circulante
Fornecedores 15 9.348.347 8.633.782
Obrigações tributárias 296.616 259.982
Obrigações trabalhistas 16 15.555.127 13.515.231
Empréstimos e financiamentos 17 1.163.260 1.233.305
Anuidades antecipadas 18 16.472.223 15.820.584
Outras contas a pagar 1.113.018 1.082.659

43.948.591 40.545.543
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 17 1.087.706 2.001.229
Anuidades antecipadas 18 103.703 195.216
Provisão para contingências 19 617.218 1.035.731

1.808.627 3.232.176
Patrimônio líquido 20
Patrimônio social 152.333.204 147.054.438
Ajuste de avaliação patrimonial 220.929.649 222.737.820
Superávit acumulado 6.429.309 3.470.595

379.692.162 373.262.853
Total do Passivo e do Patrimônio
Líquido 425.449.380 417.040.572

Demonstrações de Resultados - Exercícios Findos em
31 de Dezembro de 2022 e 2021 (Em Reais)

Nota 2022 2021
Receita líquida de serviços 21 219.098.650 196.872.798
Custo dos serviços prestados 22 (132.699.279) (117.175.157)
Superávit bruto 86.399.371 79.697.641
Despesas operacionais
Despesas gerais e administrativas 22 (81.452.881) (70.578.361)
Outras receitas e despesas
operacionais, líquidas 22 7.031.319 4.692.670
Projetos de parcerias 23 (1.031.509) (905.988)

(75.453.071) (66.791.679)
Superávit antes dos efeitos financ. 10.946.300 12.905.962
Receitas financeiras 24 11.479.602 5.551.984
Despesas financeiras 24 (15.996.593) (14.987.351)

24 (4.516.991) (9.435.367)
Superávit do exercício 6.429.309 3.470.595

Demonstrações dos Fluxos de Caixa - Método Indireto
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2022 e 2021

(Em Reais)
2022 2021

Superávit do exercício 6.429.309 3.470.595
Ajustes
Depreciação 13.519.482 12.536.658
Amortização 285.629 261.593
Provisão (reversão) para perdas estimadas
com créditos de liquidação duvidosa (321.552) 492.030
Baixa do ativo imobilizado, líquidas
de depreciação 130.438 6.736
Juros de empréstimos e financiamentos 75.731 98.896
Juros sobre arrendamentos 155.353 422.018
Provisão para riscos cíveis e trabalhistas (418.513) 82.862
Superávit do exercício ajustado 19.855.877 17.371.388
Variações patrimoniais dos ativos
Contas a receber (700.898) 1.546.710
Estoques 528.645 (1.214.428)
Adiantamentos (360.413) (112.692)
Despesas antecipadas 1.078.436 (935.691)
Outros créditos e impostos a recuperar 1.013.620 (1.634.351)
Depósitos judiciais (92.740) (94.749)
Variações patrimoniais dos passivos
Fornecedores 714.565 3.066.557
Obrigações tributárias e trabalhistas 2.076.530 647.926
Anuidades antecipadas 560.126 4.895.745
Outras contas a pagar 30.359 307.336

4.848.230 6.472.363
Caixa gerado pelas atividades
operacionais 24.704.107 23.843.751
Fluxos de caixa das atividades
de investimentos
Aquisição de investimentos 2.134 (634.593)
Aquisições de bens do imobilizado (22.396.971) (8.953.502)
Aquisições de intangíveis (213.952) (336.737)
Fluxo de caixa utilizado nas atividades
de investimentos (22.608.789) (9.924.832)
Fluxos de caixa das atividades
de financiamentos
Captação de empréstimos e financiamentos - 3.393.987
Captação de arrendamentos - 4.897.866
Amortizações de empréstimos e
financiamentos e juros (738.652) (2.827.084)
Amortizações de arrendamentos (476.000) (3.728.838)
Fluxo de caixa utilizado nas atividades
de financiamentos (1.214.652) 1.735.931
Aumento líquido de caixa e
equivalentes de caixa 880.666 15.654.850
Demonstração do aumento do caixa
e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa no
início do exercício 69.072.886 53.418.036
Caixa e equivalentes de caixa
no fim do exercício 69.953.552 69.072.886
Aumento líquido de caixa e
equivalentes de caixa 880.666 15.654.850

1. Contexto operacional: AAssociação das Religiosas da Instru-
ção Cristã (“Associação”), fundada em 12 de maio de 1913, é uma
associação civil, de natureza confessional, beneficente e filantrópica,
sem fins lucrativos, de caráter educacional, cultural e de assistência
social de Utilidade Pública Federal, conforme Decreto nº 82.474/78,
registrado no CNAS (CNSS) conforme Processo nº 259.772/71, Por-
tadora de Certificado de Associação Beneficente de Assistência So-
cial conforme Processo nº 71010.001882/2006-53, de 26 de janeiro de
2009, tendo sua renovação tempestivamente requerida através do
Processo nº 23000.013572/2018-91 e sua manutenção devidamente
protocolada em 22 de abril de 2022. A Associação tem por finalida-
des estatutárias oferecer e desenvolver o ensino em seus vários
graus; promover a educação moral, cívica e religiosa; promover ati-
vidades culturais; dedicar-se às obras de promoção humana, benefi-
cente e de assistência social. É regida pelo seu Estatuto Social e pela
legislação aplicável. Relação de filiais da Associação: • Associação
das Religiosas da Instrução Cristã – Damas: • Colégio Santa Sofia; •
Colégio Santa Cristina; • Colégio Nossa Senhora da Graça; • Colégio
Imaculada Conceição; • Colégio Santa Cecília; • Colégio São Fran-
cisco de Assis; • Colégio Santa Madalena Sofia; • Colégio Regina
Mundi; • Colégio Damas da Instrução Cristã; • Colégio Regina Pacis;
• Faculdade Damas das Instrução Cristã; • Colégio Regina Coeli; •
Escola Nossa Senhora das Graças.
2. Base de preparação - a. Declaração de conformidade: As
demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apre-
sentadas de acordo com as políticas contábeis adotadas no Bra-
sil. Não houve outros elementos componentes de resultados
abrangentes além do resultado do período apresentado, razão
pela qual a demonstração do resultado abrangente não está sendo
apresentada. A Administração da Associação aprovou as de-
monstrações financeiras e sua divulgação em 10 de fevereiro de
2023. Detalhes sobre as políticas contábeis da Associação estão
apresentadas na Nota Explicativa nº 6. Todas as informações re-
levantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas,
estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas
pela Administração na sua gestão.
3. Moeda funcional e apresentação: Estas demonstrações finan-
ceiras estão apresentadas em Reais, que é a moeda funcional da
Associação.
4. Uso de estimativas e julgamentos: Na preparação destas de-
monstrações financeiras, a Administração utilizou julgamentos e es-
timativas que afetam a aplicação das políticas contábeis da
Associação e os valores reportados dos ativos, passivos, receitas e
despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. As
estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. As revi-
sões das estimativas são reconhecidas prospectivamente. Julga-
mentos: A Associação entende que não há impactos relevantes
decorrentes de julgamentos realizados na aplicação das políticas con-
tábeis que têm efeitos significativos sobre os valores reconhecidos
nas demonstrações financeiras. Incertezas sobre premissas e es-
timativas: As informações sobre incertezas relacionadas a premis-
sas e estimativas em 31 de dezembro de 2022 que possuem um risco
significativo de resultar em um ajuste material nos saldos contábeis de
ativos e passivos no próximo ano fiscal estão incluídas nas seguintes
notas explicativas: - Propriedades para investimento (Nota Expli-
cativa nº 13) – determinação do valor justo das propriedades para
investimentos com base em dados não observáveis significativos; -
Imobilizado (Nota Explicativa nº 14) – aplicação das vidas úteis de-
finidas e principais premissas em relação aos valores recuperáveis;
- Provisão para contingências (Nota Explicativa nº 19) – reconhe-
cimento e mensuração de provisões de contingências: principais pre-
missas sobre a probabilidade e magnitude das saídas de recursos; (i)
Mensuração do valor justo: Uma série de políticas contábeis e di-
vulgações da Associação requer a mensuração de valores justos,

tanto para ativos e passivos financeiros como não financeiros. Valor
justo é o preço que seria recebido na venda de um ativo ou pago pela
transferência de um passivo em uma transação ordenada entre par-
ticipantes do mercado na data de mensuração, no mercado principal
ou, na sua ausência, no mercado mais vantajoso ao qual a Associa-
ção tem acesso nessa data. O valor justo de um passivo reflete o seu
risco de descumprimento (non-performance). O risco de descumpri-
mento inclui, entre outros, o próprio risco de crédito da Associação.
Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um passivo, a Associação
usa dados observáveis de mercado, tanto quanto possível. Os valo-
res justos são classificados em diferentes níveis em uma hierarquia
baseada nas informações (inputs) utilizadas nas técnicas de avalia-
ção da seguinte forma. Nível 1: preços cotados (não ajustados) em
mercados ativos para ativos e passivos idênticos; Nível 2: inputs, ex-
ceto os preços cotados incluídos no Nível 1, que são observáveis para
o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indiretamente (derivado
de preços); e Nível 3: inputs, para o ativo ou passivo, que não são ba-
seados em dados observáveis de mercado (inputs não observáveis).
AAssociação reconhece as transferências entre níveis da hierarquia
do valor justo no final do período das demonstrações financeiras em
que ocorreram as mudanças. Quando disponível, a Associaçãomen-
sura o valor justo de um instrumento utilizando o preço cotado num
mercado ativo para esse instrumento. Um mercado é considerado
como “ativo” se as transações para o ativo ou passivo ocorrem com
frequência e volume suficientes para fornecer informações de preci-
ficação de forma contínua. Se não houver um preço cotado em um
mercado ativo, a Associação utiliza técnicas de avaliação que maxi-
mizam o uso de dados observáveis relevantes e minimizam o uso de
dados não observáveis. A técnica de avaliação escolhida incorpora
todos os fatores que os participantes do mercado levariam em conta
na precificação de uma transação. Se um ativo ou um passivo men-
surado ao valor justo tiver um preço de compra e um preço de
venda, a Associação mensura ativos com base em preços de com-
pra e passivos com base em preços de venda. A melhor evidência
do valor justo de um instrumento financeiro no reconhecimento ini-
cial é normalmente o preço da transação - ou seja, o valor justo da
contrapartida dada ou recebida. Se a Associação determinar que
o valor justo no reconhecimento inicial difere do preço da transação
e o valor justo não é evidenciado nem por um preço cotado num
mercado ativo para um ativo ou passivo idêntico nem baseado
numa técnica de avaliação para a qual quaisquer dados não ob-
serváveis são julgados como insignificantes em relação à mensu-
ração, então o instrumento financeiro é mensurado inicialmente
pelo valor justo ajustado para diferir a diferença entre o valor justo
no reconhecimento inicial e o preço da transação. Posteriormente,
essa diferença é reconhecida no resultado numa base adequada
ao longo da vida do instrumento, ou até o momento em que a ava-
liação é totalmente suportada por dados de mercado observáveis ou
a transação é encerrada, o que ocorrer primeiro.
5. Base de mensuração: As demonstrações financeiras foram pre-
paradas com base no custo histórico, com exceção as propriedades
para investimento, que são mensuradas pelo valor justo, mensura-
dos a cada data de reporte e reconhecidos nos balanços patrimoniais.
6. Principais práticas contábeis: As políticas contábeis descritas
em detalhes abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente a
todos os exercícios apresentados nestas demonstrações financeiras.
a. Receita de contrato com clientes e trabalhos voluntários:As re-
ceitas da Associação são provenientes de mensalidades de alunos
matriculados nas escolas integrantes da Associação das Religio-
sas da Instrução Cristã. A obrigação de desempenho vinculada aos
contratos dos alunos é, usualmente, cumprida de forma linear ao
longo do tempo de prestação dos serviços educacionais. AAssocia-
ção possui receita com prestação de serviços, principalmente, rela-
cionada a mensalidades de colégios. O total da contraprestação

desses contratos de serviços é atribuído aos serviços com base em
seus preços de vendas individuais, que por sua vez, são determina-
dos com base na tabela de preços que a Associação utiliza para tran-
sações de venda de cada serviço. A receita compreende o valor justo
da contraprestação recebida ou a receber das atividades de ensino
nível médio, superior e pós-graduação, cursos livres e atividades edu-
cacionais correlatas. A receita é apresentada líquida das devoluções,
dos abatimentos e dos descontos. A receita pela prestação de serviços
é reconhecida tendo como base os serviços realizados até a data do
balanço. As mensalidades dos cursos e seus respectivos descontos
variam de acordo com o curso, a unidade ou o termo acadêmico. As re-
ceitas são geradas com base em contratos de preço fixo, sendo reco-
nhecidas mensalmente com base na prestação do serviço. As receitas
com trabalhos voluntários são mensuradas ao seu valor justo, levando-
se em consideração os montantes que a Associação haveria de pagar
caso contratasse esses serviços em mercado similar, conforme esta-
belecido na ITG 2002 (R1) - Associações sem Finalidade de Lucro. As
receitas com trabalhos voluntários não foram reconhecidas no resul-
tado do exercício como receita na Associação, na rubrica “receitas
operacionais”, em contrapartida às “despesas operacionais”, por serem
consideradas como irrelevantes no contexto das demonstrações fi-
nanceiras. Durante o exercício de 2022, a Associação realizou reu-
niões com a participação de seu corpo de diretores e conselheiros, o
qual seria equivalente ao valor justo total de R$386.511 (R$357.881
em 2021). b. Receitas financeiras e despesas financeiras - As re-
ceitas e despesas financeiras da Associação compreendem: • receita
de juros; • despesa de juros; • ganhos/perdas líquidos de ativos finan-
ceiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado; e; A receita
e a despesa de juros são reconhecidas no resultado pelo método de
juros efetivos. c. Impostos, contribuições e programas de bolsas
(renúncia fiscal) - (i) Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL):AAssociação,
em virtude de ser uma instituição de educação, sem fins lucrativos e be-
neficente de assistência social, goza do benefício de imunidade do pa-
gamento dos tributos federais incidentes sobre o resultado, em
conformidade com o disposto nos arts. 150, VI, “c”, e 195, § 7º, ambos
da Constituição Federal, e de acordo com o art. 181 do Regulamento
de Imposto de Renda (RIR), aprovado pelo Decreto Federal nº 9.580,
de 22 de novembro de 2018. (ii) Imposto sobre Operações Finan-
ceiras (IOF) e Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF): Conforme
previsto no Decreto Federal nº 6.306/2007, art. 2º, § 3º, as operações
realizadas pelas instituições de educação e de assistência social, sem
fins lucrativos, desde que vinculadas às suas finalidades essenciais,
não se submetem à incidência do Imposto sobre Operações de Crédito,
Câmbio e Seguro, ou relativas a Títulos ou Valores Mobiliários. Para
atestar tal situação às instituições financeiras com as quais realiza ope-
rações, a Associação envia-lhes declaração de que é imune, não es-
tando sujeita à incidência desse imposto sobre as referidas operações.
Quanto ao IRRF, a Lei Federal nº 9.532/1997, em seu art. 12, § 1º,
prevê que os rendimentos e ganhos de capital auferidos em aplicações
financeiras de renda fixa ou de renda variável pelas instituições de edu-
cação ou de assistência social não estão abrangidos pela imunidade.
Todavia, a vigência desse dispositivo, entre outros, foi suspensa pelo
Supremo Tribunal Federal, em decisão liminar proferida no bojo da
Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADIN) nº 1.802- 3/1998. Em 14
de maio de 2018, a Ação Direta de Inconstitucionalidade foi transitada
e julgada, prevalecendo a Instrução Normativa nº 1.585/2015, em seu
artigo 72, que dispensa a retenção do imposto sobre a renda na fonte
sobre rendimentos de aplicações financeiras de renda fixa ou de renda
variável, quando o beneficiário do rendimento declarar à fonte paga-
dora, por escrito, sua condição de entidade imune. (iii) Programa de
Integração Social (PIS):AAssociação, por constituir uma instituição
de educação e de assistência social a que se refere o art. 12 da Lei nº
9.532/1997, detentora do Certificado de Associação Beneficente de
Assistência Social (CEBAS), estaria obrigada ao pagamento de con-
tribuição para o PIS, calculada sobre a folha de salários, à alíquota de
1%, de acordo com a Medida Provisória nº 2.158-35/2001 e com o De-
creto Federal nº 4.524/2002. (iv) Contribuição para o Financiamento
da Seguridade Social (COFINS): A Associação, em virtude de ser
uma Associação sem fins lucrativos, beneficente e de assistência so-
cial, goza do benefício de isenção do pagamento da COFINS incidente
sobre as receitas relativas às atividades próprias da Associação, de
acordo com as Leis nº 9.718/1998 e nº 10.833/2003, com a Medida
Provisória nº 2.158-35/2001 e o Decreto Federal nº 4.524/2002. (v)
Contribuição patronal ao Associação Nacional do Seguro Social
(INSS): A Associação, por ser detentora do CEBAS vigente, é imune
ao recolhimento da contribuição previdenciária patronal. Em contra-
partida, a legislação exige que a Associação conceda bolsas de estu-
dos a partir de análise socioeconômica do grupo familiar do aluno,
conforme regras da Lei Complementar 187/2021. A aplicação dos re-
cursos encontra-se detalhada na Nota Explicativa nº 26. d. Caixa e
equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro
em caixa e recursos em contas bancárias de livre movimentação e que
estão sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor, os quais são
registrados pelos valores de custo, acrescidos dos rendimentos auferi-
dos até as datas dos balanços, que não excedem o seu valor de mercado
ou de realização. e. Estoques: O custo dos estoques é baseado no
custo médio e inclui gastos incorridos na aquisição de estoques e ou-
tros custos incorridos em trazê-los às suas localizações e condições exis-
tentes, os quais são ajustados por provisão, quando aplicável. f.
Propriedades para investimento: A propriedade para investimento é
inicialmente mensurada pelo custo e subsequentemente ao valor justo,
sendo que quaisquer alterações no valor justo são reconhecidas no re-
sultado. Ganhos e perdas na alienação de uma propriedade para inves-
timento (calculado pela diferença entre o valor líquido recebido na venda
e o valor contábil do item) são reconhecidos no resultado. A receita de
aluguel de propriedades para investimento é reconhecida como outras
receitas pelo método linear ao longo do prazo do arrendamento. Os in-
centivos de arrendamentos concedidos são reconhecidos como parte
integrante da receita total de aluguel, durante o prazo do arrendamento.
As propriedades para investimento são representadas por uma edifica-
ção e duas salas comerciais mantidas para auferir rendimento de aluguel
e/ou valorização do capital, conforme divulgado na Nota Explicativa nº
13. g. Imobilizado - Reconhecimento e mensuração: Itens do imobi-
lizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção,
que inclui os custos de empréstimos capitalizados, deduzido de depre-
ciação acumulada e quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor
recuperável (impairment). Quando partes significativas de um item do
imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens
separados (componentes principais) de imobilizado. Um item do imobi-
lizado é baixado após alienação ou quando não há benefícios econômi-
cos futuros resultantes do uso contínuo do ativo. Os ganhos e as perdas
decorrentes de alienações são determinados pela comparação com o
valor contábil e são reconhecidos na demonstração do resultado do exer-
cício. Reparos e manutenção são apropriados ao resultado durante o
período em que são incorridos. O custo das principais renovações é in-
cluído no valor contábil do ativo quando for provável que os benefícios
econômicos futuros que ultrapassarem o padrão de desempenho ini-
cialmente avaliado para o ativo existente fluirão para a Associação. As
principais renovações são depreciadas ao longo da vida útil restante do
ativo relacionado. Custos subsequentes: Custos subsequentes são ca-
pitalizados apenas quando é provável que benefícios econômicos futu-
ros associados com os gastos serão auferidos pela Associação.
Depreciação:Adepreciação é calculada para amortizar o custo de itens
do ativo imobilizado, líquido de seus valores residuais estimados, utili-
zando o método linear baseado na vida útil estimada dos itens. A de-
preciação é reconhecida no resultado. Terrenos não são depreciados. A
depreciação é calculada pelo método linear, de acordo com as taxas di-
vulgadas na Nota Explicativa nº 14. As vidas úteis estimadas do ativo
imobilizado são as seguintes: - Imóveis e edificações (25 a 50 anos); -
Máquinas e equipamentos (10 anos); - Móveis e utensílios (10 anos); -
Equipamentos de informática (5 anos); - Veículos (5 anos); - Biblioteca
(10 anos). h. Intangível - Reconhecimento e mensuração: Inclui os di-
reitos que tenham por objeto bens incorpóreos e softwares. São men-
surados pelo custo, deduzido da amortização acumulada e perdas por
redução ao valor recuperável. Gastos subsequentes: Os gastos sub-
sequentes são capitalizados somente quando eles aumentam os bene-
fícios econômicos futuros incorporados ao ativo específico aos quais se
relacionam. Amortização: A amortização é calculada utilizando o mé-
todo linear baseado na vida útil estimada dos itens. A amortização é re-
conhecida no resultado. Os métodos de amortização e as vidas úteis
são revistos a cada data de balanço e ajustadas caso seja apropriado.

i. Instrumentos financeiros - Classificação e mensuração subse-
quente - Ativos financeiros: No reconhecimento inicial, um ativo fi-
nanceiro é classificado como mensurado: ao custo amortizado; ao
VJORA – Valor Justo por meio de Outros Resultados Abrangentes - ins-
trumento de dívida; ao VJORA -instrumento patrimonial; ou ao VJR –
Valor Justo por meio do Resultado. Os ativos financeiros não são re-
classificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não ser
que a Associaçãomude o modelo de negócios para a gestão de ativos
financeiros, e neste caso todos os ativos financeiros afetados são re-
classificados no primeiro dia do período de apresentação posterior à mu-
dança no modelo de negócios. Um ativo financeiro é mensurado ao custo
amortizado se atender ambas as condições a seguir e não for designado
comomensurado ao VJR: - É mantido dentro de ummodelo de negócios
cujo objetivo seja manter ativos financeiros para receber fluxos de caixa
contratuais; e - Seus termos contratuais geram, em datas específicas, flu-
xos de caixa que são relativos somente ao pagamento de principal e
juros sobre o valor principal em aberto. Um instrumento de dívida é men-
surado ao VJORAse atender ambas as condições a seguir e não for de-
signado como mensurado ao VJR: - É mantido dentro de um modelo de
negócios cujo objetivo é atingido tanto pelo recebimento de fluxos de
caixa contratuais quanto pela venda de ativos financeiros; e seus ter-
mos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são
apenas pagamentos de principal e juros sobre o valor principal em
aberto. - No reconhecimento inicial de um investimento em um instru-
mento patrimonial que não seja mantido para negociação, a Associação
pode optar irrevogavelmente por apresentar alterações subsequentes
no valor justo do investimento em ORA. Essa escolha é feita investi-
mento por investimento. Todos os ativos financeiros não classificados
como mensurados ao custo amortizado ou ao VJORA, conforme des-
crito acima, são classificados como ao VJR. No reconhecimento inicial,
a Associação pode designar de forma irrevogável um ativo financeiro
que de outra forma atenda aos requisitos para ser mensurado ao custo
amortizado ou ao VJORA como ao VJR se isso eliminar ou reduzir sig-
nificativamente um descasamento contábil que de outra forma surgiria.
Ativos financeiros – avaliação sobre se os fluxos de caixa contra-
tuais são somente pagamentos de principal e de juros: Para fins
dessa avaliação, o ‘principal’ é definido como o valor justo do ativo fi-
nanceiro no reconhecimento inicial. Os ‘juros’ são definidos como uma
contraprestação pelo valor do dinheiro no tempo e pelo risco de crédito
associado ao valor principal em aberto durante um determinado período
e pelos outros riscos e custos básicos de empréstimos (por exemplo,
risco de liquidez e custos administrativos), assim como uma margem de
lucro. A Associação considera os termos contratuais do instrumento
para avaliar se os fluxos de caixa contratuais são somente pagamentos
do principal e de juros. Isso inclui a avaliação sobre se o ativo financeiro
contém um termo contratual que poderia mudar o momento ou o valor
dos fluxos de caixa contratuais de forma que ele não atenderia essa con-
dição. Ao fazer essa avaliação, a Associação considera: - Eventos con-
tingentes que modifiquem o valor ou o a época dos fluxos de caixa; -
Termos que possam ajustar a taxa contratual, incluindo taxas variáveis;
- O pré-pagamento e a prorrogação do prazo; e - Os termos que limitam
o acesso da Associação a fluxos de caixa de ativos específicos (por
exemplo, baseados na performance de um ativo). O pagamento anteci-
pado é consistente com o critério de pagamentos do principal e juros
caso o valor do pré-pagamento represente, em sua maior parte, valores
não pagos do principal e de juros sobre o valor do principal pendente -
o que pode incluir uma compensação razoável pela rescisão antecipada
do contrato. Além disso, com relação a um ativo financeiro adquirido por
um valor menor ou maior do que o valor nominal do contrato, a permis-
são ou a exigência de pré-pagamento por um valor que represente o
valor nominal do contrato mais os juros contratuais (que também pode
incluir compensação razoável pela rescisão antecipada do contrato) acu-
mulados (mas não pagos) são tratadas como consistentes com esse cri-
tério se o valor justo do pré-pagamento for insignificante no
reconhecimento inicial. Ativos financeiros – Mensuração subsequente
e ganhos e perdas: Os ativos financeiros disponíveis para venda são
não derivativos e não classificados em nenhuma das categorias ante-
riores. A Associação pode negociar seus ativos financeiros antes do
vencimento em caso de não estarem vinculados a ativos garantidores.
Ativos financeiros a VJR - Esses ativos são mensurados subse-
quentemente ao valor justo. O resultado líquido, incluindo juros ou re-
ceita de dividendos, é reconhecido no resultado. Ativos financeiros a
custo amortizado - Esses ativos são subsequentemente mensurados
ao custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. O custo amor-
tizado é reduzido por perdas por impairment. A receita de juros, ganhos
e perdas cambiais e o impairment são reconhecidos no resultado. Qual-
quer ganho ou perda no desreconhecimento é reconhecido no resultado.
Instrumentos de dívida a VJORA - Esses ativos são mensurados sub-
sequentemente ao valor justo. A receita de juros calculada utilizando o
método de juros efetivos, ganhos e perdas cambiais e impairment são re-
conhecidos no resultado. Outros resultados líquidos são reconhecidos
em ORA. No desreconhecimento, o resultado acumulado em ORA é re-
classificado para o resultado. Instrumentos patrimoniais a VJORA -
Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. Os div-
idendos são reconhecidos como ganho no resultado, a menos que o div-
idendo represente claramente uma recuperação de parte do custo do
investimento. Outros resultados líquidos são reconhecidos em ORA e
nunca são reclassificados para o resultado. Passivos financeiros - Clas-
sificação, mensuração subsequente e ganhos e perdas: Os passivos fi-
nanceiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado
ou ao valor justo por meio do resultado. Um passivo financeiro é classi-
ficado como mensurado ao valor justo por meio do resultado caso for
classificado como mantido para negociação, for um derivativo ou for de-
signado como tal no reconhecimento inicial. Passivos financeiros men-
surados ao valor justo por meio do resultado são mensurados ao valor
justo e o resultado líquido, incluindo juros, é reconhecido no resultado.
Outros passivos financeiros são subsequentemente mensurados pelo
custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. A despesa de
juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no resultado. Qual-
quer ganho ou perda no desreconhecimento também é reconhecido no
resultado. Desreconhecimento - Ativos financeiros:AAssociação des-
reconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos flu-
xos de caixa do ativo expiram, ou quando a Associação transfere os
direitos contratuais de recebimento aos fluxos de caixa contratuais
sobre um ativo financeiro em uma transação na qual substancialmente
todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são trans-
feridos ou na qual a Associação nem transfere nem mantém substan-
cialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro
e também não retém o controle sobre o ativo financeiro. Passivos fi-
nanceiros:AAssociação desreconhece um passivo financeiro quando
sua obrigação contratual é retirada, cancelada ou expira. A Associa-
ção também desreconhece um passivo financeiro quando os termos
são modificados e os fluxos de caixa do passivo modificado são subs-
tancialmente diferentes, caso em que um novo passivo financeiro ba-
seado nos termos modificados é reconhecido a valor justo. j. Redução
ao valor recuperável (impairment) - Ativos financeiros não-deriva-
tivos: O CPC 47 exige que a Associação registre as perdas de crédito
esperadas em todos os seus títulos de dívida, empréstimos e contas a
receber de clientes, com base em 12 meses ou por toda a vida. Na ava-
liação do modelo de perdas em crédito esperadas, a Associação levou
em consideração seu procedimento atual de provisão para perdas com
devedores duvidosos, estimativas futuras de perdas e indicadores de
crescimento aplicáveis à área da atuação da Associação. A Associa-
ção não apresentou impacto relevante em suas demonstrações finan-
ceiras pela alteração do modelo de perdas em créditos esperadas.
Ativos financeiros mensurados ao custo amortizado: A Associa-
ção considera evidência de perda de valor de ativos mensurados pelo
custo amortizado tanto em nível individual como em nível coletivo. Todos
os ativos individualmente significativos são avaliados quanto à perda
por redução ao valor recuperável. Aqueles que não tenham sofrido perda
de valor individualmente são então avaliados coletivamente quanto a
qualquer perda de valor que possa ter ocorrido, mas não tenha ainda
sido identificada. Ativos que não são individualmente significativos são
avaliados coletivamente quanto à perda de valor com base no agrupa-
mento de ativos com características de risco similares. Ao avaliar a perda
por redução ao valor recuperável de forma coletiva, a Associação uti-
liza tendências históricas do prazo de recuperação e dos valores de
perda incorridos, ajustados para refletir o julgamento da Administração
se as condições econômicas e de crédito atuais são tais que as perdas
reais provavelmente serão maiores ou menores que as sugeridas pelas
tendências históricas. Uma perda por redução ao valor recuperável é
calculada como a diferença entre o valor contábil e o valor presente dos

fluxos de caixa futuros estimados, descontados à taxa de juros efetiva ori-
ginal do ativo. As perdas são reconhecidas no resultado e refletidas em
uma conta de provisão. Quando a Associação considera que não há
expectativas razoáveis de recuperação, os valores são baixados.
Quando um evento subsequente indica uma redução da perda, a provi-
são é revertida através do resultado. Ativos não financeiros: Em cada
data de reporte, a Associação revisa os valores contábeis de seus ati-
vos não financeiros para apurar se há indicação de perda ao valor recu-
perável. Caso ocorra alguma indicação, o valor recuperável do ativo é
estimado. Para testes de redução ao valor recuperável, os ativos são
agrupados no menor grupo possível de ativos que gera entradas de caixa
pelo seu uso contínuo, entradas essas que são em grande parte inde-
pendentes das entradas de caixa de outros ativos. O valor recuperá-
vel de um ativo é o maior entre o seu valor em uso e o seu valor justo
menos custos para vender. O valor em uso é baseado em fluxos de
caixa futuros estimados, descontados a valor presente usando uma
taxa de desconto antes dos impostos que reflita as avaliações atuais
de mercado do valor do dinheiro no tempo e os riscos específicos do
ativo. Uma perda por redução ao valor recuperável é reconhecida se
o valor contábil do ativo exceder o seu valor recuperável. Perdas por
redução ao valor recuperável são reconhecidas no resultado. k. Pro-
visões: Uma provisão é reconhecida no balanço quando a Associa-
ção possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um
evento passado, e é provável que um recurso econômico seja reque-
rido para saldar a obrigação. As provisões são registradas tendo como
base as melhores estimativas do risco envolvido. Os passivos relacio-
nados a causas judiciais são provisionados por valores julgados sufi-
cientes pelos administradores e assessores jurídicos para fazer face
aos desfechos desfavoráveis. l. Arrendamentos: No início de um con-
trato, a Associação avalia se um contrato é ou contém um arrenda-
mento. Um contrato é, ou contém um arrendamento, se o contrato
transferir o direito de controlar o uso de um ativo identificado por um pe-
ríodo em troca de contraprestação. Para avaliar se um contrato trans-
fere o direito de controlar o uso de um ativo identificado, a Associação
utiliza a definição de arrendamento no CPC 06 (R2). Como arrenda-
tário: No início de um contrato a Associação avalia se o contrato con-
tém um arrendamento. AAssociação reconhece um ativo de direito de
uso e um passivo de arrendamento na data de início do arrendamento.
O ativo de direito de uso é mensurado inicialmente ao custo, que com-
preende o valor da mensuração inicial do passivo de arrendamento,
ajustado para quaisquer pagamentos de arrendamento efetuados até
a data de início, mais quaisquer custos iniciais incorridos pelo arren-
datário e uma estimativa dos custos a serem incorridos pelo arrenda-
tário na desmontagem e remoção do ativo subjacente. O ativo de
direito de uso é subsequentemente depreciado pelo método linear
desde a data de início até o final do prazo do arrendamento, a menos
que o arrendamento transfira a propriedade do ativo subjacente ao ar-
rendatário ao fim do prazo de arrendamento, ou se o custo de ativo de
direito de uso refletir que o arrendatário exercerá a opção de compra.
Nesse caso, o ativo de direito de uso será depreciado durante a vida
útil do ativo subjacente, que é determinada na mesma base do ativo
imobilizado. Além disso, o ativo de direito de uso é periodicamente re-
duzido por perdas por redução ao valor recuperável, se houver, e ajus-
tado para determinadas remensurações do passivo de arrendamento.
O passivo de arrendamento é mensurado inicialmente ao valor pre-
sente dos pagamentos do arrendamento que não são efetuados nessa
data. Os pagamentos do arrendamento devem ser descontados, utili-
zando a taxa de juros implícita no arrendamento, se essa taxa puder
ser determinada imediatamente. Se essa taxa não puder ser determi-
nada imediatamente, o arrendatário deve utilizar a taxa incremental
sobre empréstimo do arrendatário. A Associação determina sua taxa
incremental sobre empréstimos obtendo taxa de juros de várias fontes
externas de financiamento e fazendo alguns ajustes para refletir os ter-
mos do contrato e o tipo de ativo arrendado. - Os pagamentos de ar-
rendamento incluídos na mensuração do passivo de arrendamento
compreendem o seguinte: - Pagamentos fixos, incluindo pagamentos
fixos na essência; - Pagamentos variáveis de arrendamento que de-
pendem de índice ou taxa, inicialmente mensurados utilizando o ín-
dice ou taxa na data de início; - Valores que se espera que sejam
pagos pelo arrendatário, de acordo com as garantias de valor residual;
e - O preço de exercício da opção de compra se o arrendatário esti-
ver razoavelmente certo de exercer essa opção, e pagamentos de
multa por rescisão do arrendamento, se o prazo do arrendamento re-
fletir o arrendatário exercendo a opção de rescindir o arrendamento. O
passivo de arrendamento é mensurado pelo custo amortizado, utili-
zando o método dos juros efetivos. É remensurado quando há uma al-
teração nos pagamentos futuros de arrendamento resultante de
alteração em índice ou taxa, se houver alteração nos valores que se
espera que sejam pagos de acordo com a garantia de valor residual, se
a Associação alterar sua avaliação se exercera uma opção e compra,
extensão ou rescisão ou se há um pagamento de arrendamento revi-
sado fixo em essência. A Associação optou por não reconhecer ativos
de baixo valor e arrendamentos de curto prazo que seriam isentos pela
norma. AAssociação reconhece os pagamentos de arrendamentos as-
sociados a esses arrendamentos como uma despesa de forma linear
pelo prazo do arrendamento. Quando o passivo de arrendamento é re-
mensurado dessa maneira, é efetuado um ajuste correspondente ao
valor contábil do ativo de direito de uso ou é registrado no resultado se
o valor contábil do ativo de direito de uso tiver sido reduzido a zero.
7. Caixa e equivalentes de caixa

2022 2021
Caixa 103.144 111.800
Conta-corrente 5.418.659 6.203.521
Aplicações financeiras (i) 64.431.749 62.757.565

69.953.552 69.072.886
(i) As aplicações financeiras são compostas, principalmente, de Certi-
ficados de Depósitos Bancários (CDB), cuja liquidez é imediata, com
taxa de remuneração média de 100% do Certificado de Depósito In-
terbancário (CDI) em 2022 e 2021, mantidos em bancos com bom ra-
ting de avaliação e com boa reputação no mercado. AAdministração da
Associação tem intenção de utilização destes valores no decurso de
suas operações, sem a intenção de investimento.
8. Contas a receber

2022 2021
Anuidades escolares 14.224.405 13.526.974
Anuidades ensino superior 650.230 754.239
Anuidades tempo integral 102.902 54.238
Anuidades high school 45.766 45.360
Anuidades de cursos esportivos 30.105 970
Anuidades de curso de robótica 756 945
Anuidades de tempo cuidar 29.460 -

15.083.624 14.382.726
(-) Perdas estimadas com créditos
de liquidação duvidosa (5.887.365) (6.208.917)

9.196.259 8.173.809
A movimentação das Perdas Estimadas com Créditos de Liquidação
Duvidosa para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e de
2021 está apresentada a seguir:

2022 2021
Saldo inicial (1º de janeiro) (6.208.917) (5.716.887)
Constituição (1.808.099) (969.984)
Reversão 2.129.651 477.954
Saldo final (31 de dezembro) (5.887.365) (6.208.917)
AAssociação fez uma análise histórica dos últimos 3 anos conside-
rando cada responsável financeiro e determinou que a perda espe-
rada da carteira está concentrada naquele responsável financeiro cujo
saldo está em aberto há mais de um ano, ou seja, se há saldo em
aberto vencido há mais de um ano todo o saldo do contas a receber
daquele responsável financeiro compõe a provisão de perda espe-
rada do ativo financeiro. Para o responsável financeiro cujo saldo está
em aberto no período de 1 a 360 dias, ou seja, a menos de um ano,
e que não tem saldo vencido após 360 dias, o histórico da carteira de-
monstra que esse responsável financeiro honra com o pagamento e,
consequentemente, a Associação não espera ter perda daquele
valor. Os estudos demonstraram que, historicamente, a perda repre-
senta em média 1% do faturamento da Associação, porém o com-
portamento da carteira de clientes é constante ao longo dos anos com
os montantes vencidos de 1 a 360 dias se mantendo praticamente
os mesmos. São apresentados a seguir a representatividade dos sal-
dos por idade de vencimento nos anos de 2022 e 2021.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2022 e 2021 (Em Reais)
Ajuste de

Patrimônio avaliação Superávit
Nota Social patrimonial acumulado Total

Saldos em 1º de janeiro de 2021 141.782.477 224.545.991 3.463.790 369.792.258
Incorporação de superávit do exercício anterior ao patrimônio social 20 3.463.790 - (3.463.790) -
Realização do ajuste de avaliação patrimonial 20 1.808.171 (1.808.171) - -
Superávit do exercício - - 3.470.595 3.470.595
Saldos em 31 de dezembro de 2021 147.054.438 222.737.820 3.470.595 373.262.853
Incorporação de superávit do exercício anterior ao patrimônio social 20 3.470.595 - (3.470.595) -
Realização do ajuste de avaliação patrimonial 20 1.808.171 (1.808.171) - -
Superávit do exercício - - 6.429.309 6.429.309
Saldos em 31 de dezembro de 2022 152.333.204 220.929.649 6.429.309 379.692.162

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2022 e 2021 (Em Reais)

continua...
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Contas a receber por idade de vencimento
2022 2021

Saldo % Saldo %
A vencer 1.081 0% 1.807 0%
Vencidos de 1 a 30 dias 1.792.134 12% 1.581.411 11%
Vencidos de 31 a 90 dias 2.356.877 16% 2.062.105 14%
Vencidos de 91 a 180 dias 2.695.846 18% 2.378.511 17%
Vencidos de 181 a 360 dias 3.360.521 22% 2.983.264 21%
Vencidos há mais de 360 dias 4.877.165 32% 5.375.628 37%

15.083.624 100% 14.382.726 100%
A Administração considera que os requerimentos da sua política de
reconhecimento de perdas foram substancialmente cumpridos, pois
o estudo demonstra que as perdas de crédito esperadas para todos
os instrumentos financeiros, avaliados de forma individual, não tive-
ram aumentos significativos no risco de crédito desde o reconheci-
mento inicial, considerando todas as informações razoáveis e
sustentáveis no momento das análises.
9. Estoques

2022 2021
Materiais de almoxarifado 1.450.967 1.979.612

1.450.967 1.979.612
10. Adiantamentos

2022 2021
Adiantamentos a funcionários 210.090 156.612
Adiantamentos a fornecedores 1.159.539 852.604

1.369.629 1.009.216

11. Despesas antecipadas
2022 2021

Seguros 53.066 43.337
Material didático (i) 3.349.129 4.652.896
Antecipação de benefícios e encargos 74.581 62.327
Convênio médico 354.994 144.587
Outras despesas antecipadas 327 7.386

3.832.097 4.910.533
(i) Refere-se aos custos incorridos com material escolar, gráfica e
postagem para serem utilizados, no período subsequente. São con-
tabilizados como despesa antecipadas e apropriados ao longo do pe-
ríodo de utilização, após sua efetiva entrega.
12. Outros créditos

2022 2021
Valores a receber por acordos
de anuidades 2.034.058 1.657.643
Valores a receber de operadoras
de cartões de débitos e créditos 5.708.872 5.093.068
Aluguéis a receber (i) 426.895 2.353.954
Outros valores a receber 110.634 99.343

8.280.459 9.204.008
Perdas estimadas com créditos
de liquidação duvidosa (860.067) (770.293)

7.420.392 8.433.715
(i) Em 2022, a cobrança de aluguéis para aAssociação Cultural e Des-
portiva Madre Agathe Verhelle (ACDMAV) continuou a incluir um adi-
cional de 15% do valor total do faturamento comercial e de serviços

daquela empresa em suas respectivas filiais localizadas dentro das
instituições de ensino da ARIC. A movimentação das Perdas Estima-
das com Créditos de Liquidação Duvidosa para os exercícios findos
em 31 de dezembro de 2022 e de 2021 está apresentada a seguir:

2022 2021
Saldo inicial (1º de janeiro) (770.293) (366.013)
Constituição (247.216) (592.707)
Reversão 157.442 188.427
Saldo final (31 de dezembro) (860.067) (770.293)
13. Propriedades para investimento

2022 2021
Imóvel (a) 4.300.000 4.300.000
Imóveis não destinados a uso (b) 765.000 765.000
Outros investimentos 5.247 7.381

5.070.247 5.072.381
Propriedades para investimento incluem uma série de imóveis co-
merciais que são arrendados a terceiros. (a) Imóvel adquirido no mu-
nicípio de Fortaleza, no bairro Aldeota, no Estado do Ceará, cuja
finalidade é locação a terceiros. Atualmente funciona uma academia
e uma clínica de reabilitação funcional; (b) Salas comerciais alugadas
a terceiros cuja contrapartida correspone a recursos recebidos em
ganhos de aluguéis. Em 2022, o valor justo das propriedades para
investimento não foi alterado em relação ao exercício anterior. A As-
sociação, por meio de um laudo de avaliação, emitido por consulto-
res externos imobiliários, entende que para o imóvel adquirido no
montante de R$4.300.000, não há indícios de perdas por redução ao
valor recuperável.

(a) Imobilizado em andamento: Os montantes registrados como
imobilizado em andamento referem-se, preponderantemente, a
construções e obras nas seguintes unidades da Rede: Matriz, em
Recife - PE, Colégio Santa Sofia, em Garanhuns – PE, Colégio
Santa Cristina, em Nazaré da Mata - PE, Colégio Imaculada Con-
ceição, em Campina Grande – PB, Colégio Santa Madalena Sófia,
em Maceió – AL, Colégio Damas da Instrução Cristã, no Recife –
PE, Colégio Santa Cecília, em Fortaleza – CE e Colégio Regina
Pacis, em SINOP – MT.(b) Reavaliação de ativos imobilizados:
AAssociação efetuou a reavaliação das vidas úteis econômicas de
seus principais ativos imobilizados (Terrenos e Imóveis), além do re-
conhecimento do custo atribuído (deemed cost). Os valores foram
apropriadamente reconhecidos no momento da transição da norma
emitida pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC 27 - Ativo
imobilizado, em 1º de janeiro de 2010 e as taxas de depreciação re-
vistas estão refletidas em suas rubricas contábeis. A Associação
obteve laudo de avaliação patrimonial de imóveis no exercício de
2017, para cada uma das suas propriedades individualmente, com
o intuito de avaliar a vida útil destes ativos. De acordo com a lei
11.638/07 fica vedada a reavaliação de ativos classificados como
ativo imobilizado, ou seja, propriedades ocupadas pelos proprietá-
rios regida pela NBC TG 27 (R4) - Ativo Imobilizado. A reavaliação
é possível ser reconhecida pelo valor justo nas propriedades regidas
pela NBC TG 28 (R4) no item 8. Em decorrência deste fato, o laudo
não gerou efeitos contábeis em 31 de dezembro de 2017, entre-

tanto, a partir de janeiro de 2018, a Associação passou a conside-
rar as vidas úteis remanescentes reavaliadas no cálculo de sua de-
preciação, não existindo impactos ou mudanças para 2022. Os
demais ativos imobilizados, devido à imaterialidade de seu impacto
nas demonstrações financeiras da Associação, vêm sendo depre-
ciados de acordo com as taxas próximas às definidas pela Receita
Federal Brasileira. AAdministração entende que eventual distorção
entre a taxa empregada na depreciação e a vida útil estimada para
aqueles bens não deve trazer impactos relevantes às demonstra-
ções financeiras.
15. Fornecedores

2022 2021
Fornecedores pessoa jurídica 8.430.680 8.114.066
Fornecedores pessoa física 586 240
Valores a pagar de cartões de crédito 917.081 519.476

9.348.347 8.633.782
16. Obrigações trabalhistas

2022 2021
Salários e ordenados a pagar 6.176.248 5.392.148
Provisão para férias e encargos 5.183.887 4.703.392
FGTS a recolher 1.025.550 906.542
IR na fonte a recolher 2.212.162 1.706.897
INSS a recolher 928.368 787.106
Outras obrigações trabalhistas 28.912 19.146

15.555.127 13.515.231

2020). De acordo com o artigo 112 do Estatuto Social da Asso-
ciação, em caso de sua dissolução, o patrimônio social rema-
nescente será destinado para outras instituições congêneres ou
afins, dotadas de personalidades jurídicas, constituídas prefe-
rencialmente pelas “Religiosas Professas Perpétuas, Damas da
Instrução Cristã” e devidamente registrada no Conselho Nacio-
nal de Assistência Social, conforme for fixado pela Assembleia
Geral. b. Ajuste de avaliação patrimonial: Referente ao reco-
nhecimento do custo atribuído (deemed cost) em terrenos e edi-
ficações (vide Nota Explicativa nº 14(b)) em 1º de janeiro de 2010
e reconhecida no valor de R$244.435.920. Os valores reconhe-
cidos sob estas características são apropriados mensalmente
pelas taxas reavaliadas correspondentes da depreciação do pe-
ríodo (exceto terrenos). Em 2022, o montante realizado em conta
de ajuste de avaliação patrimonial foi de R$1.808.171 (igual valor
em 2021). Os montantes registrados em 31 de dezembro de 2022
na conta de ajustes montam R$220.929.649 (R$222.737.820 em
2021). c. Destinação do superávit/aumento de patrimônio so-
cial: Por ser considerada sem fins lucrativos, a Associação não
remunera, sob nenhuma forma, seus dirigentes pelos serviços
prestados, e não apresenta superávit em suas contas, ou caso
apresente em determinado exercício, destina o referido resultado,
integralmente, à manutenção e ao desenvolvimento dos seus ob-
jetos sociais, sendo incorporados ao patrimônio social.
21. Receita líquida de serviços

2022 2021
Receita bruta com mensalidades
Receita de anuidades escolares 247.773.550 223.737.933
Receita de ensino superior 10.244.365 10.938.640
Receita de anuidades integrais 2.945.842 1.491.627
Receita de high school 1.767.482 1.953.511
Receita de cursos esportivos 440.235 -
Receita de tempo cuidar 519.127 409.333
Outras 550 6.949

263.691.151 238.537.993
Deduções da receita
(-) Assistência educacional (a) (25.818.010) (24.180.554)
(-) Gratuidade funcional (b) (14.664.682) (13.682.981)
(-) Gratuidade institucional (c) (2.011.232) (1.538.281)
(-) Devolução de mensalidade (255.644) (321.353)
(-) Prouni (d) (1.794.713) (1.660.213)
(-) Educa Mais Brasil (48.220) (44.688)
(-) Desconto emergencial Covid-19 - (237.125)

(44.592.501) (41.665.195)
Receita líquida com mensalidades 219.098.650 196.872.798
(a) Referem-se a gratuidades escolares (bolsas de estudo) concedi-
das aos alunos carentes; (b) Referem-se a gratuidades escolares
concedidas aos alunos previstas em Convenção Coletiva de Traba-
lho; (c) Referem-se a gratuidades comerciais concedidas pela insti-
tuição aos alunos; (d) Referem-se a gratuidades escolares (bolsas de
estudo) concedidas aos alunos por meio do Programa Universidade
para Todos (ProUni).
22. Natureza das despesas e custos reconhecidos na demons-
tração do resultado: A Associação apresentou a demonstração do
resultado utilizando uma classificação das despesas e custos basea-
dos em sua função. As informações sobre a natureza das principais
despesas reconhecidas na demonstração do resultado são apresen-
tadas a seguir:

2022 2021
Natureza
Pessoal e encargos (88.304.093) (78.043.256)
Manutenção (17.456.260) (15.403.577)
Depreciação e amortização (13.805.111) (12.798.251)
Serviços profissionais (7.703.151) (5.740.983)
Serviços públicos (6.035.902) (5.099.333)
Materiais e eventos (19.764.185) (16.246.174)
Outras despesas gerais
e administrativas (59.869.644) (52.155.474)
Perdas na realização dos créditos (2.045.162) (2.894.556)
Contingências judiciárias 418.513 (144.333)
Rendas de aluguéis 3.998.486 4.013.981
Outras rendas 2.705.986 1.144.879
Doações 320.366 175.229
Resultado da alienação de bens 419.316 131.000

(207.120.841) (183.060.848)
Classificados como
Custo dos serviços prestados (132.699.279) (117.175.157)
Despesas gerais e administrativas (81.452.881) (70.578.361)
Outras receitas e despesas
operacionais, líquidas 7.031.319 4.692.670

(207.120.841) (183.060.848)
23. Projetos de parcerias
Referem-se às parcerias com entidades filantrópicas, cujas ativi-
dades são realizadas com o público externo de crianças, jovens e
adultos do Centro Social Dom João da Costa (CSDJC). São tra-
balhos de cunho socioeducativo, cursos artesanais e de qualifi-
cação profissional, contribuindo para uma sociedade mais justa.
Os valores reconhecidos no resultado da Associação no exercí-
cio findo em 31 de dezembro de 2022 montam a R$1.031.509
(R$905.988 em 2021).

24. Resultado financeiro
2022 2021

Receitas financeiras
Rendimento com aplicações financeiras 8.082.648 2.718.739
Juros, multas e taxas sobre mensalidades 2.729.599 2.169.996
Descontos obtidos 667.251 663.249
Juros ativos 104 -

11.479.602 5.551.984
Despesas financeiras
Juros, multas e taxas sobre passivos (555.629) (487.764)
Descontos conc.sobre mensalidades (a) (6.072.295) (5.884.200)
Descontos conced. sobre outros cursos (8.009.450) (7.231.040)
Despesas bancárias (750.587) (749.443)
Comissão de cobrança (608.632) (634.904)

(15.996.593) (14.987.351)
Resultado financeiro (4.516.991) (9.435.367)
(a) As rubricas de descontos concedidos sobremensalidades referem-se às
negociações esporádicas e pontuais quando da incapacidade momentâ-
nea de o responsável financeiro cumprir totalmente com a sua obrigação
com aAssociação, compõe ainda nestasmovimentações os descontos fi-
nanceiros concedidos dos acordos de mensalidades bem como das anui-
dades pagas antecipadamente no próprio ano corrente.
25. Instrumentos financeiros: O Associação mantém operações com
instrumentos financeiros. A administração desses instrumentos é efetuada
por meio de estratégias operacionais e controles internos visando a asse-
gurar liquidez, rentabilidade e segurança. Os resultados obtidos com essas
operações estão condizentes com as políticas definidas pela Administra-
ção do Associação. Os valores de realização estimados de ativos e pas-
sivos financeiros do Associação foram determinados por meio de
informações disponíveis no mercado e metodologias apropriadas de ava-
liações. Julgamentos foram requeridos na interpretação dos dados demer-
cado para produzir as estimativas dos valores de realização mais
adequadas. Como consequência, as estimativas a seguir não indicam, ne-
cessariamente, os montantes que poderão ser realizados no mercado de
troca corrente. a. Classificação dos instrumentos financeiros: Exceto
pelas aplicações financeiras, que são classificadas como valor justo pelo re-
sultado, os demais instrumentos financeiros existentes em31 de dezembro
de 2022 e 2021, sendo eles outras contas a receber e fornecedores, estão
classificados como custo amortizado. b. Instrumentos financeiros deri-
vativos:OAssociação não detém instrumentos financeiros derivativos. c.
Risco de crédito:As políticas de crédito fixadas pelaAdministração visam
a minimizar eventuais problemas decorrentes da inadimplência de seus
clientes. Esse objetivo é alcançado pelaAdministração pormeio da seleção
criteriosa de clientes. d. Risco de liquidez: O risco de liquidez representa
a possibilidade de descasamento entre os vencimentos de ativos e passi-
vos, o que pode resultar em incapacidade de cumprir comas obrigações nos
prazos estabelecidos.Apolítica geral daAssociação émanter níveis de li-
quidez adequados para garantir que possa cumprir com as obrigações pre-
sentes e futuras e aproveitar oportunidades comerciais à medida que
surgirem. AAdministração julga que a Associação não tem risco de liqui-
dez. Adicionalmente, são analisados periodicamente mecanismos e ferra-
mentas que permitam captar recursos de forma a reverter posições que
poderiam prejudicar a liquidez daAssociação. e. Risco de taxas de juros:
A Associação mantém parcela substancial das suas disponibilidades in-
dexadas à variação do CDI e determinadas obrigações indexadas à varia-
ção do CDI.Aexpectativa demercado, conforme dados retirados da Cetip,
com data-base de 31 de dezembro de 2022, indicava uma taxa mediana
efetiva do CDI estimada em 2,00%, cenário provável para o ano de 2023.
AAssociação realizou duas simulações nas taxas de remuneração doCDI
para as aplicações financeiras com aumento de 25% e 50%, cujos resulta-
dos estão apresentados no quadro a seguir:

Cenário real Cenário I-25% Cenário II-50%
Caixa e equiv. de caixa
Aplicações financeiras 64.431.749 66.042.543 66.413.025
Taxa anual estim. do CDI 2,00% 2,50% 3,00%
Com relação às taxas de juros, visando à mitigação desse tipo de risco,
a Associação centraliza seus investimentos em operações com taxas
de rentabilidade que acompanham a variação do CDB e fundo de renda
fixa. f. Gestão de capital: Os objetivos da Associação ao administrar
seu patrimônio social são os de salvaguardar a capacidade de conti-
nuidade da Associação para cumprir com seus objetivos descritos
na Nota Explicativa nº 1. g. Gerenciamento do risco financeiro: A
política da Administração é manter uma sólida base de recursos para
manter o desenvolvimento futuro da Associação. A Administração
monitora o retorno sobre o capital aplicado considerando os resulta-
dos das atividades econômicas. h. Instrumentos financeiros “não
derivativos”: Os valores justos informados não refletem mudanças
futuras na economia, tais como taxas de juros e alíquotas de impos-
tos e outras variáveis que possam ter efeito sobre sua determinação.
Para fins de divulgação, caso a Associação tivesse adotado o crité-
rio de reconhecimento dos ativos e passivos financeiros pelo valor
justo, teria apurado os seguintes valores, por nível de hierarquia do
valor justo demonstrados a seguir:

Hierarquia de valor justo 2022 2021
Ativos
Aplicações financeiras Nível 1 64.431.749 62.757.565
Propriedades para investimento Nível 1 5.070.247 5.072.381
Outros créditos Nível 1 7.420.392 8.433.715

76.922.388 76.263.661
Passivos
Fornecedores Nível 1 9.348.347 8.633.782
Empréstimos e financiamentos Nível 1 2.250.966 3.234.534

11.599.313 11.868.316
Os valores justos informados não refletem mudanças futuras na
economia, tais como taxas de juros e alíquotas de impostos e ou-
tras variáveis que possam ter efeito sobre sua determinação.
26. Isenção de contribuição para seguridade social: E razão do
art. 195, §7º da Constituição Federal e da Lei Complementar nº
187/2021, Associação é considerada isenta das contribuições de
que tratam os artigos 22 e 23 da Lei nº 8.212, de 24 de julho de
1991, quais sejam: cota patronal e demais contribuições a ela vin-
culadas – salário educação, SAT, INCRA, SENAC, SESC, SE-
BRAE, PIS e COFINS. Em 27 de novembro de 2009, foi sancionada
a Lei nº 12.101, que dispõe sobre a concessão do Certificado de
Associação Beneficente de Assistência Social (CEBAS), alterando
diversos procedimentos para a renovação do referido certificado.
Uma das principais alterações refere-se à mudança do órgão res-
ponsável para análise e emissão do CEBAS. A partir de 1º de ja-
neiro de 2010, o órgão responsável para análise do pleito da
beneficência da Associação, passou a ser o Ministério da Educa-
ção, uma vez que, conforme tal legislação, a alçada de responsa-
bilidade do pedido de renovação da beneficência, se dá de acordo
com a área de atuação da Associação. Com o advento da Lei
Complementar nº 187, de 16 de dezembro de 2021, ficou revogada
a Lei nº 12.101/2009. O valor relativo à isenção previdenciária,
como se devida fosse gozado no exercício findo em 31 de dezem-
bro de 2022 era de R$28.634.345 (R$25.693.136 em 2021) tendo
sido totalmente aplicado nos programas para a manutenção de ser-
viços gratuitos. a. Renovação do Certificado de Associação Be-
neficente de Assistência Social (CEBAS): As aplicações dos
recursos em gratuidades atenderam ao que preceitua a Constitui-
ção Federal no artigo 195, III, § 7º, que concede a isenção da Con-
tribuição Social (INSS) às associações beneficentes de assistência
social que atendem as exigências estabelecidas em lei. (i) Quan-
tidade mínima de bolsistas exigidos - Educação básica: As as-
sociações de educação certificadas, para fins de concessão de
bolsas de estudos, nas diferentes etapas e modalidades de edu-
cação básica deverão conceder anualmente bolsa de estudo inte-
gral na proporção estabelecida pelo art. 19 da Lei Complementar
nº 187 de 16 de dezembro de 2021, optando a entidade pela regra
geral instituída no caput do art. 20 da mencionada lei, conforme
demonstrado abaixo:
Quantidade de alunos na Educação Básica 15.406
(-) Quantidade de alunos com Bolsa Integral 2.448
(-) Quantidade de alunos com Acordo Coletivo 660
(-) Quantidade de alunos com DI 100% 107
Quantidade de alunos pagantes na Educação Básica 12.191
Quantidade de alunos necessários
(Relação 1 bolsista para 5 pagantes) 2.438
Excedente de alunos bolsistas (a.1.) 10
(a.1.) O saldo de alunos bolsistas excedentes é calculado através da
subtração da quantidade de alunos com bolsa integral e a quantidade
de alunos necessários a terem a respectiva bolsa. Educação superior:
Em 2008, a Faculdade Damas da Instrução Cristã aderiu ao Programa
Universidade para Todos (PROUNI), por meio da assinatura do Termo

deAdesão, contribuindo assim, como o acesso e permanência ao aluno
de baixa renda na Faculdade por meio da concessão de bolsas de es-
tudos integrais a estudantes de graduação nos cursos de Arquitetura,
Relações Internacionais, Direito eAdministração. Em conformidade com
a Lei nº 11.096/05 (Lei do PROUNI), as associações filantrópicas com
área de atuação educacional (com adesão ao PROUNI) devem aplicar
a concessão de uma bolsa integral para cada nove alunos pagantes:
Lei nº 11.096 – Educação Superior
Quantidade de alunos nos cursos de Graduação 452
Quantidade de alunos nos cursos do Mestrado 40
(-) Quantidade de alunos com Bolsa Integral - CEBAS 10
(-) Quantidade de alunos com PROUNI 108
(-) Quantidade de alunos com DI 100% 2
Quantidade de alunos pagantes nos cursos
de Graduação e Mestrado 372
Quantidade de alunos necessários
(Relação 1 bolsista para 5 pagantes) 74
Quantidade de alunos necessários
(Relação 1 bolsista para 9 pagantes) - PROUNI 41
Excedente de alunos bolsistas - PROUNI 67
Excedente total concedido (b.1.) 44
(b.1.) A quantidade de alunos excedentes é calculada através da soma
da quantidade de alunos com Bolsa Integral – CEBAS e a quantidade
de alunos com PROUNI, menos a quantidade de alunos que é neces-
sário a Faculdade oferecer bolsas de estudo.
27. Seguros: Para atender medidas preventivas adotadas permanen-
temente, a Associação efetua contratação de seguros em valor consi-
derado suficiente para cobertura de eventuais sinistros. Os valores
segurados são definidos pelos Administradores da Associação em fun-
ção do valor de mercado ou do valor do bem novo, conforme o caso e
assim atendendo principalmente o Princípio de Contábil de Continui-
dade. Cada análise é feita independentemente pelas referidas Asso-
ciações e abrangem basicamente seguros prediais, cujo vencimento
decorrerá após o término do exercício findo em 31 de dezembro de
2022. A Associação considera os montantes segurados como sufi-
cientes para eventuais sinistros.
Marcela Sarmento Cavalcanti - Diretora Presidente
Ivanise Soares da Silva - Diretora Tesoureira
Nilson Veras de Farias - Contador - CRC CE017912/O-0 T - PE

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENTENDES SOBRE
AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Aos Associados e Administradores da Associação das Religiosas da
Instrução Cristã - Recife – PE.
Opinião:Examinamos as demonstrações financeiras daAssociação das
Religiosas da InstruçãoCristã (“Associação”), que compreendem o ba-
lanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as respectivas demons-
trações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de
caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes
notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apre-
sentam, adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição pa-
trimonial e financeira daAssociação das Religiosas da Instrução Cristã
em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas operações e os seus
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práti-
cas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsa-
bilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na
seção a seguir intitulada “Responsabilidade do auditor pela audito-
ria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em rela-
ção à Associação, de acordo com os princípios éticos relevantes
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Responsabilidades da administração pelas demonstrações finan-
ceiras:A administração da Associação é responsável pela elaboração
e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo
com as políticas contábeis adotadas no Brasil, e pelos controles inter-
nos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração
de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das de-
monstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação
da capacidade de a Associação continuar operando, divulgando,
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demons-
trações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a
Associação ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alter-
nativa realista para evitar o encerramento das operações.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstra-
ções financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável
de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão
livres de distorção relevante, independentemente se causada por
fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opi-
nião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não,
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as nor-
mas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, den-
tro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações finan-
ceiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento pro-
fissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria.
Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção re-
levante nas demonstrações financeiras, independentemente se
causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedi-
mentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar
nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante re-
sultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a
fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio,
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Ob-
temos entendimento dos controles internos relevantes para a au-
ditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados
às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opi-
nião sobre a eficácia dos controles internos da Associação. • Ava-
liamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a
razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações
feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso,
pela administração, da base contábil de continuidade operacional
e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade ope-
racional da Associação. Se concluirmos que existe incerteza rele-
vante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria
para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem ina-
dequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidên-
cias de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia,
eventos ou condições futuras podem levar a Associação a não mais
se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresenta-
ção geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financei-
ras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras
representam as correspondentes transações e os eventos de ma-
neira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Co-
municamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito,
entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria
e das constatações significativas de auditoria, inclusive as even-
tuais deficiências significativas nos controles internos que identifi-
camos durante nossos trabalhos.
Rio de Janeiro (RJ), 10 de fevereiro de 2023.

Marcelo Galvão Guerra
Contador - CRC-RJ-087079/O-3
Thomás de Oliveira Maranhão Cavalcanti
Contador - CRC-PE-026437/O-7

14. Imobilizado
Imóveis e Móveis e Máquinas e Equipamentos Imobilizado em

Terrenos Edificações Utensílios equipamentos de Informática Veículos Biblioteca andamento (a) Total
Saldos líquidos em 1º de janeiro de 2021 172.120.002 126.288.178 5.998.101 5.943.282 1.630.423 726.240 231.184 8.085.748 321.023.158
Aquisições - 2.173.931 1.032.306 2.299.026 986.562 90.402 - 2.371.275 8.953.502
Baixas - - - (4.299) (2.437) - - - (6.736)
Depreciação - (9.676.625) (981.137) (1.016.410) (568.346) (243.470) (50.670) - (12.536.658)
Transferências - 7.117.633 - - - - - (7.117.633) -
Saldos líquidos em 31 de dezembro de 2021 172.120.002 125.903.117 6.049.270 7.221.599 2.046.202 573.172 180.514 3.339.390 317.433.266
Custo total 172.120.002 190.490.414 14.682.117 15.928.724 8.738.774 1.949.543 1.014.325 3.339.389 408.263.288
Depreciação acumulada - (64.587.297) (8.564.578) (8.775.395) (6.692.573) (1.376.368) (833.811) - (90.830.022)
Saldos líquidos em 31 de dezembro de 2021 172.120.002 125.903.117 6.117.539 7.153.329 2.046.201 573.175 180.514 3.339.389 317.433.266
Taxas anuais de depreciação - 2% a 4% 10% 10% 20% 20% 10% -

Imóveis e Móveis e Máquinas e Equipamentos Imobilizado em
Terrenos Edificações Utensílios equipamentos de Informática Veículos Biblioteca andamento (a) Total

Saldos líquidos em 1º de janeiro de 2022 172.120.002 125.903.117 6.117.539 7.153.329 2.046.201 573.175 180.514 3.339.389 317.433.266
Aquisições 1.472.139 132.092 1.744.437 2.587.622 1.014.676 397.275 - 15.048.730 22.396.971
Baixas - (85.164) - - - - - (45.274) (130.438)
Depreciação - (10.178.072) (1.091.922) (1.226.536) (732.771) (242.712) (47.469) - (13.519.482)
Transferências - 3.159.902 - - - - - (3.159.902) -
Saldos líquidos em 31 de dezembro de 2022 173.592.141 118.931.875 6.770.054 8.514.415 2.328.106 727.738 133.045 15.182.943 326.180.317
Custo total 173.592.141 193.697.244 16.426.554 18.516.346 9.753.450 2.346.818 1.014.325 15.182.943 430.529.821
Depreciação acumulada - (74.765.369) (9.656.500) (10.001.931) (7.425.344) (1.619.080) (881.280) - (104.349.504)
Saldos líquidos em 31 de dezembro de 2022 173.592.141 118.931.875 6.770.054 8.514.415 2.328.106 727.738 133.045 15.182.943 326.180.317
Taxas anuais de depreciação - 2% a 4% 10% 10% 20% 20% 10%

17. Empréstimos e financiamentos
Instituição financeira Modalidade Taxa de juros 2022 2021
Banco Santader S.A. Capital de giro 1,5% a 1,95% a.m. 81.713 341.784
Banco Itaú S.A. Capital de giro 1,5% a 1,12% a.m. 675.069 1.116.647
Outros empréstimos CDC 1,5% a 1,95% a.m. - 37.003
Arrendamentos Nordespar Contratos de alugueis 0,90% a.m. 1.855.000 2.331.000

2.611.782 3.826.434
Juros a apropriar sobre empréstimos e financiamentos (160.324) (236.055)
Juros a apropriar sobre arrendamentos (200.492) (355.845)

2.250.966 3.234.534
Circulante 1.163.260 1.233.305
Não circulante 1.087.706 2.001.229
Os vencimentos dos saldos de longo prazo têm a seguinte
composição:
Ano 2022 2021
2023 - 1.050.349
2024 1.014.168 888.442
2025 73.538 62.438

1.087.706 2.001.229
A movimentação dos empréstimos e financiamentos está demons-
trada a seguir:
Saldos em 1º de janeiro de 2021 977.689
Captação de empréstimos e financiamentos 3.393.987
Captação de arrendamentos 4.897.866
Juros incorridos 520.914
Amortizações dos arrendamentos (3.728.838)
Amortizações de empréstimos e financiam. e juros (2.827.084)
Saldos em 31 de dezembro de 2021 3.234.534
Juros incorridos 231.084
Amortizações dos arrendamentos (476.000)
Amortizações de empréstimos e financiam. e juros (738.652)
Saldos em 31 de dezembro de 2022 2.250.966
Arrendamentos: A Associação utiliza em suas atividades opera-
cionais alguns imóveis que são alugados e estão sob a modalidade
de arrendamentos operacionais. Esses arrendamentos normalmente
têm duração de 2 a 4 anos, com opção de renovação do arrenda-
mento após o período. Os pagamentos de arrendamento são rea-
justados, anualmente, para refletir os valores de mercado.

2022 2021
Arrendamento mercantil (i) 1.855.000 2.331.000

1.855.000 2.331.000
Juros a apropriar (200.492) (355.845)

1.654.508 1.975.155
Circulante 748.034 570.384
Não circulante 906.474 1.404.771
(i) As operações de arrendamento mercantil têm como base norma-
tiva, a partir de 1º de janeiro de 2019, o CPC 06 (R2) – Arrendamento
Mercantil. Referem-se em sua totalidade a contratos de aluguéis do
centro de serviços compartilhados da Associação.
18. Anuidades antecipadas: Referem-se a pagamentos antecipa-
dos pelos responsáveis financeiros dos alunos matriculados, os quais
negociam descontos comerciais pela antecipação das mensalidades,
que são apropriadas ao longo do período em que incorrem, de acordo
com o prazo de cumprimento das obrigações de desempenho vin-
culadas a cada contrato de ensino.

2022 2021
Anuidades antecipadas - escolares (i) 16.262.002 15.694.560
Anuidades antecipadas - tempo integral 180.093 175.840
Anuidades antecipadas - high school 102.978 122.285
Anuidades antecipadas - esportivo 79 79
Anuidades antecipadas - cursos 800 800
Anuidades antecipadas - tempo cuidar 29.974 22.236

16.575.926 16.015.800
Circulante 16.472.223 15.820.584
Não circulante 103.703 195.216

(i) As anuidades antecipadas classificadas no longo prazo corres-
pondem aos valores pagos a título de indenizações conforme ga-
rantias contratadas entre a Associação e a empresa Icatu Seguros
S.A. Eles se referem ao seguro educacional em que, no caso de
morte do responsável financeiro, garante o estudo do educando até
a conclusão da educação básica.
19. Provisão para contingências: A Associação é parte de
processos judiciais e administrativos e está discutindo essas
questões nas esferas judiciais correspondentes, amparadas
sempre que necessário, por depósitos judiciais. Provisões são
constituídas para todas as contingências referentes a processos
judiciais para os quais é provável que haja uma saída de recur-
sos para liquidar a contingência/obrigação e uma estimativa ra-
zoável possa ser feita. A avaliação da probabilidade de perda
inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das
leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes
nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem
como a avaliação dos advogados externos. As provisões são re-
visadas e ajustadas para levar em conta alterações nas cir-
cunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões
de inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas com
base em novos assuntos ou decisões de tribunais. Durante o
exercício findo em 31 de dezembro de 2022, os valores das cau-
sas reconhecidas pela Associação como prováveis de perda
montam R$617.218 (R$1.035.731 em 2021) e são constituídas
preponderantemente sobre causas trabalhistas e cíveis.
As movimentações das provisões constituídas no exercício de
2022 e 2021 estão demonstradas a seguir:
Saldos em 1º de janeiro de 2021 952.869
Reversão / constituição 82.862
Saldos em 31 de dezembro de 2021 1.035.731
Reversão / constituição (418.513)
Saldos em 31 de dezembro de 2022 617.218
AAdministração da Associação, consubstanciada na opinião de
seus consultores legais quanto à possibilidade do êxito nas di-
versas demandas judiciais, entende que as provisões constituí-
das são suficientes para cobrir prováveis desembolsos de caixa
com estas causas. Em 31 de dezembro de 2022, o valor das de-
mandas judiciais classificadas como probabilidade possível, de
acordo com a opinião dos consultores jurídicos e que não foram
objeto de provisão contábil, é de cerca de R$1.679.183
(R$1.465.791 em 2021).
20. Patrimônio líquido - a. Patrimônio social: Em 31 de de-
zembro de 2022, o patrimônio social da Associação é de
R$152.333.204 (R$147.054.438 em 2021). Na composição deste
saldo, houve a transação usual de reconhecimento do superávit
do exercício anterior, mais a realização do ajuste de avaliação
patrimonial do exercício corrente, com aumentos do patrimônio
social no exercício vigente nos montantes de R$3.470.595 e
R$1.808.171, respectivamente (R$3.463.790 e R$1.808.171 em
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Suíço-italiano é reeleito para mais quatro anos à frente da entidade, que
terá presidente da CBF, Ednaldo Rodrigues, ocupando cadeira no Conselho

CANDIDATO ÚNICO, INFANTINO
RENOVA MANDATO NA FIFA

Gianni Infantino foi aclamado pelos representantes das 211 associações nacionais de futebol

Ednaldo Rodrigues foi
indicado em substituição a

Fernando Sarney

AGÊNCIA O GLOBO

G ianni Infantino foi ree-
leito para mais um man-
dato de quatro anos

como presidente da Fifa, ontem,
no Congresso anual da Fifa reali-
zado em Kigali, capital de Ruanda.
Candidato único, o suíço-italiano
foi aclamado pelos representantes
das 211 associações nacionais.

Ex-secretário geral da Uefa, In-
fantino foi eleito pela primeira
vez em 2016 para completar o
mandato de Joseph Blatter, que re-
nunciou em meio ao maior es-
cândalo de corrupção da história
do esporte. O dirigente foi reelei-
to em 2019 sem oposição, situação
que se repete agora. Em 2027, In-
fantino poderá tentar sua última
reeleição - se vencer e concluir seu
mandato, terá ficado no poder
durante 15 anos.

Níveis recordes
de receita

Infantino confirmou que a re-
ceita da Fifa atingiu níveis recordes
no último ciclo de 2019 à 2022, mas
prometeu que irá aumentar nova-
mente com a expansão dos tor-
neios da Copa do Mundo mascu-
lina e feminina e a introdução do
Mundial de Clubes com 32 equi-
pes. “Precisamos de mais e não
menos competições mundiais para
desenvolver o futebol”, resumiu. 

O presidente da entidade tenta-

rá dar mais ênfase ao futebol de
clubes neste novo mandato. Ele já
anunciou o novo Mundial de Clu-
bes com 32 times - onde Flamengo
e Palmeiras já estão classificados.
No entanto, além disso, a Fifa quer

manter uma competição anual,
num formato diferente do atual,
em que o campeão da Champions
League já começa na final e espe-
ra o vencedor de um mata-mata
entre os demais continentes.

Novo integrante
do Conselho

O presidente da CBF, Ednaldo
Rodrigues, foi apresentado ontem

como novo integrante do Conselho
da Fifa - um colégio de 36 pessoas,
indicadas pelas confederações
continentais, responsável por to-
mar as decisões mais imprantes do
futebol mundial. Ele foi eleito no
dia anterior por unanimidade pela
Conmebol. “Vou trabalhar dentro
da filosofia do futebol mundial, em
prol de todas as bandeiras que
possam fazer o futebol um mundo
melhor. Muito obrigado’’, disse.

Ednaldo foi indicado pela Con-
mebol em substituição a Fernan-
do Sarney, vice-presidente da CBF,
que ocupava essa cadeira desde
novembro de 2015. É a primeira
vez desde 2012 que a entidade
tem um presidente que ocupa
também os assentos no Conselho
da Conmebol e da Fifa. Naquele
ano, em meio a denúncias de cor-
rupção, Ricardo Teixeira renun-
ciou a todos os cargos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIMIRIM 

AVISO DE LICITAÇÃO: PROCESSO LICITATÓRIO Nº 019/2023
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 013/2023

OBJETO: Sistema de Registro de Preços para futura e eventual aquisição parcelada de materiais de 
expedientes e didáticos destinados à secretaria de Educação do Município de Ibimirim /PE. Valor 
máximo estimado do certame: R$ 512.145,96 (Quinhentos e doze mil cento e quarenta e cinco reais e 
noventa e seis centavos). Critério de julgamento: MENOR PREÇO UNITÁRIO POR ITEM. INICIO DO 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 08:00 horas do dia 17.03.2023; FIM DO RECEBIMENTO 
DAS PROPOSTAS: às 08:00 horas do dia 30.03.2023; ABERTURA E JULGAMENTO DAS 
PROPOSTAS: às 08:00 horas do dia 30.03.2023; INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: às 
09:00 horas do dia 30.03.2023. REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília (DF). LOCAL: Portal 
Bolsa Nacional de Compras – BNC www.bnc.org.br. Edital na íntegra: à disposição dos interessados 
no site da BNC: www.bnc.org.br. ou através do site http://ibimirim.gov.org - Portal da Transparência.

Ibimirim - PE, 17 de Março de 2023

George Menezes Umbuzeiro
Pregoeiro CPL

Luis Felipe deixa
Alvirrubro         

O meia Luis Felipe está de saída
do Náutico. Pelas redes sociais, o
jogador de 22 anos publicou um
texto se despedindo do clube.
“Sofri, lutei, ganhei, aprendi nos
vários momentos dentro do clube.
Foram mais de 13 anos vivendo a
instituição. Hoje saio como uma
pessoa fortalecida para ir para
um novo desafio, sabendo sempre
que na vida nunca podemos ficar
na zona de conforto se quisermos
alcançar o que desejamos”, disse.
Nos profissionais do Timbu desde
2019, o atleta disputou 17 partidas,
sem gols marcados. Neste ano,
Luis Felipe participou apenas de
quatro jogos pelo Náutico, todos
pelo Campeonato Pernambucano
e saindo do banco de reservas.

BREVE

SIMON MAINA/AFP LUCAS FIGUEIREDO/CBF
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